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A rua Episcopal, uma das 
principais de São Carlos, já foi 
caminho de tropeiros em busca 
do ouro em Cuiabá.

44 você sabia?
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Confira os eventos que marcaram 
a quinzena e uma retrospectiva do 
que de melhor aconteceu no final 
de 2012.
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A Upper English apresenta os 
resultados de sua metodologia 
e a participação ativa na vida de  
São Carlos.
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Um novo ano 
pela frente

São Carlos é conhecida como a Capital da Tecnologia e, na prática, 
isso vem se comprovando cada dia mais. A cidade não para de ter 
pessoas preparadas para fazer transformações e as universidades não 
param de crescer em qualidade e oferta de vagas – o que também é 
importante. 

O ano começa para São Carlos com a perspectiva de mais 
investimentos, como o da Nissan, com um centro de pesquisas, a Fatec, além 
de muitos outros que estão por vir. Sabemos da vocação da cidade. Temos que 
respeitá-la e nunca esquecer também as coisas mais simples, na concepção da 
palavra: olhar desde o início para nossas crianças e também para que São Carlos 
mantenha e melhore seus índices de qualidade de vida.

Temos exemplos de cidades que, quando chegaram perto dos 300 mil 
habitantes, tiveram sérios problemas. A economia ficou forte, mas o trânsito 
enlouquecido. Houve também alguns problemas sociais graves. Essa é a 
preocupação que o prefeito Paulo Altomani e sua equipe precisam ter. Os tempos 
são de muita velocidade e um descuido pode ser complexo para se arrumar 
depois.

A kappa começa mais um ano em São Carlos apresentando diversos assuntos 
que já temos o costume de levar para sua casa, leitor. E essa é apenas a primeira 
edição de um ano de muitas novidades.

Na próxima edição, mostraremos que os estudantes estão chegando e isso traz 
mudanças na cadeia imoblilária da cidade. Antes uma quitinete era o suficiente. 
Agora, eles querem mais conforto. Com isso, a concorrência aumentou, os preços 
subiram, mas a oferta acabou segurando o que parecia ser uma caminho sem fim: 
os preços de aluguel.

E o portal K3 comemorou, no último dia 20 de janeiro, 60 dias no ar com um 
crescimento expressivo em São Carlos. Queremos agradecer o apoio e a audiência 
que estamos recebendo. Acesse você também o www.portalk3.com.br e 
descubra a qualidade das notícias 24 horas. Ali, você pode ver não apenas essa 
edição mas relembrar todo o conteúdo da kappa.  
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cartas

A Rede Feminina São-carlense de Combate ao Câncer agradece, imensamen-
te, toda ajuda na divulgação de nossa entidade. 

A entidade desempenha um trabalho solidário há mais de 50 anos, junto aos 
portadores de câncer da cidade e região. São cerca de 1.050 doentes cadastrados, 
que recebem cestas básicas, consultas médicas, atendimento psicológico e fisio-
terápico, medicamentos, visitas, encaminhamentos para cirurgias, ajuda financei-
ra para tratamento, assessoria jurídica etc. É reconhecida como órgão de utilidade 
pública pelas leis federal, estadual e municipal, sem fins lucrativos e sem qualquer 
vínculo político-partidário ou religioso. 

Nosso trabalho só alcança êxito com a ajuda de pessoas com espírito solidário 
e agradecemos a preciosa colaboração da revista kappa. 

Iraydes de Oliveira Leite
Presidente da Rede Feminina São-carlense de Combate ao Câncer

Se você tem alguma sugestão, elogio ou crítica ao conteúdo da kappa, 
entre em contato conosco através do e-mail contato@revistakappa.com.
br. Aproveite e nos acompanhe nas redes sociais. Curta nossa página no 
Facebook (www.facebook.com/kappamagazine) e siga-nos no Twitter  
(@kappamagazine).

Desejo um feliz ano-novo, para a competente equipe da kappa.
Novamente agradecendo pela reportagem a mim dedicada, na edição 57, ofere-
ço algumas palavras rimadas.

KAPPA MAGAZINE
Kappa é conteúdo!
Kappa é lida!
Kappa é da Cidade!

Na capacidade
No conteúdo,
Na lida

É vista - revista!
Muito lida!
Revista Kappa!

Elanklever

Elvio Antunes de Arruda e  
Inajá Martins de Almeida
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Conhecer aprendendo
Além de acompanhar a evolução no ensino de idiomas, escola apoia eventos educacionais, 
culturais e esportivos e também desenvolve ações sociais e a prática da responsabilidade social

Por michel Lacombe 
Fotos João moura e mauricio motta

Um dos grandes motivos de 
orgulho para a empresária 
Regina Formigoni é o de fa-

zer da Upper English, há mais de 20 
anos, muito mais do que uma esco-
la de inglês e espanhol. Na prática, 
o objetivo principal da empresa vai 
além, ensinando os dois idiomas, 
através de práticas pedagógicas 
eficientes, para serem vividas pe-
los alunos, aumentando o resulta-
do em avaliações já reconhecidas, 
como o TOEFL, os exames de Cam-
bridge, o Dele e o TEAP, em vesti-
bulares e, principalmente, em uma 
vivência real no exterior. 

A escola também investe em 
ações educacionais, culturais, es-
portivas e sociais. E Regina garante 
que em 2013 será o ano de grandes 

novidades. Em 2012, a escola teve  
um crescimento de 20% de alunos 
inscritos em seus cursos de inglês 
e espanhol (em níveis básico, inter-
mediário e avançado).

 Rodrigo Ciciliano, coordenador 
dos cursos para adultos, explica 
que o processo de aprendizagem 
passou por transformações. Se an-
tes a relação era entre aluno, pro-
fessor e recursos da sala de aula, 
hoje a interação é com o mundo. 
“Também não podemos esquecer 
as possibilidades que são ofereci-
das pela tecnologia”, aponta. Con-
tudo, ele observa que a criação de 
situações estimula o contato com a 
língua de uma forma mais natural.

Um dos exemplos, que aconte-
ce na Upper é o Traveling Day. “Nes-
se dia, simulamos aqui na escola o 
ambiente de um aeroporto e cada 
aluno pode escolher sua naciona-

lidade”, explica Mirian Nava, coor-
denadora Kids and Teens. Regina 
ressalta também que essa vivência 
vai além de dias como esse. “Além 
do conteúdo idiomático, também 
queremos proporcionar a convi-
vência com a cultura. Por isso, no 
St. Patrick´s Day [17 de março], 
Valentine’s Day [14 de fevereiro] e 
na Páscoa, a escola é decorada com 
esses motivos, por se tratarem de 
tradições muito fortes nos Estados 
Unidos e outros países falantes de 
língua inglesa. Além disso, os alu-
nos desenvolvem atividades peda-
gógicas relacionadas aos temas.” 
Outro diferencial de aprender na 
prática está na cozinha. “Também 
realizamos cooking classes. Nesse 
momento, os alunos fazem pratos 
típicos, como waffles,  cupcakes  e 
donuts, com equipamentos trazi-
dos dos Estados Unidos, inserindo 

Talent show contou 
com a participação 
de mais de 170 
alunos  e teve 
público superior a 
600 pessoas

capa
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a cultura no aprendizado”, comple-
ta Mirian.

ATIVIDADES EXTRAS – Como 
forma de fortalecer ainda mais o 
processo de aprendizado, a Upper 
English também promove outras 
atividades durante o ano para in-
centivar o desenvolvimento do 
conhecimento aprendido. No Day 
Camp, os alunos saem da sala de 

aula e passam um dia praticando 
o inglês em um ambiente externo. 
Nos projects, um tema é escolhido 
conforme a idade e um projeto é 
montado. “Em um ano, por exem-
plo, montamos a árvore genealó-
gica dos alunos e isso possibilitou 
que eles demonstrassem seu co-
nhecimento”, conta Mirian.

Outra celebração que é manti-
da é o Halloween. Em 2012, todos 

Resultados para quem 
quer seguir carreira

Para o público adulto, os cursos garantem 
a possibilidade do próximo passo no 
desenvolvimento pessoal e profissional. 
“Temos um histórico de alunos que 
conseguiram gabaritar a prova de inglês em 
diversos vestibulares”, explica Rodrigo. “O 
mesmo acontece com alunos que prestaram 
provas de proficiência para o mestrado e 
doutorado.”
A aprovação em exames de proficiência 
consagrados também se destaca. O número 
de alunos com certificações como TOEFL 
e o Cambridge, para a língua inglesa, e 
o DELE, para língua espanhola, cresceu 
substancialmente. “Esse é o resultado de 
um esforço que une a atualização constante  
dos professores com a estrutura oferecida 
pela escola”, aponta Rodrigo.
Recentemente, houve um aumento 
na procura de alunos interessados em 
participar do programa Ciência sem 
Fronteiras, desenvolvido pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), que permite aos 
estudantes o intercâmbio com universidades 
pelo mundo. “Como a proficiência em língua 
estrangeira é uma obrigação, também 
atendemos esse público.”

Day Camp é a oportunidade de conviver 
com a língua inglesa durante um dia

Apoio a 
atividades 
esportivas 
também faz 
parte das ações 
da Upper

ed64.indb   9 24/01/2013   20:51:38
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se reuniram em um buffet de São 
Carlos para brincar de doces ou 
travessuras. Já no external classes, 
os alunos são estimulados a prati-
car o inglês de forma mais eficaz, 

saindo da sala de aula e visitando 
comércios ao redor para terem 
contato com objetos e seus nomes 
em inglês, enriquecendo o voca-
bulário e também possibilitando 

uma comunicação mais ativa. “To-
das essas experiências mostram 
resultados. Temos muitos relatos 
de pais de crianças e de adoles-
centes afirmando que, quando a 
família viaja para o exterior, notam 
a desenvoltura dos filhos em uma 
situação real. Em alguns casos, in-
clusive, eles ajudam os adultos”, 
lembra Regina. “E quando eles vol-
tam, comentam em sala de aula 
que a situação que simulamos 
aqui é igual a que eles viveram lá 
e isso os deixa mais motivados”, 
acrescenta Mirian.

PARTICIPAÇÃO EM SÃO CAR-
LOS – A direção da Upper tam-
bém se mostra preocupada com 
o desenvolvimento da cidade. Por 
esse motivo, ela patrocina eventos 

capa

Halloween traz parte das 
tradições norte-americanas

Traveling day transformou a 
Upper em uma alfândega

Readers: 
atividade de 
leitura feitas 
com o auxilio de 
filmes

No external classes, alunos utilizam o 
ambiente para adquirir vocabulário e  

praticarem conversação

A atividade projects acompanha 
o conhecimento do aluno
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culturais, como feiras de ciência, 
espetáculos artísticos e divulga-
ção de exames e simpósios  nas 
universidades públicas e também 
permite aos colabores a participa-
ção em eventos relacionados com 
o ensino de idiomas. “Já apoiamos 
estudantes do ensino médio de 
São Carlos que foram selecionados 
e participam de feiras de conheci-
mento internacionais”, aponta Re-
gina. Na área esportiva, a Upper 
English é, há quatro anos, o princi-
pal patrocinador de um torneio de 
futebol promovido em um clube 
da cidade e também fornece apoio 
a esportistas que se destacam. 

Outro trabalho realizado está 
voltado para a responsabilidade so-
cial. Durante a realização do Talent 
Show, não há cobrança de ingressos, 
mas é pedido ao público a doação 
de alimentos, que posteriormente 
são repassados a uma instituição 
de São Carlos. “É sempre é um belo 
espetáculo, e no ano passado arre-
cadamos mais de meia tonelada de 
alimentos”, comemoram Mirian, Re-
gina e Rodrigo.  

Uma Inglaterra a ser descoberta nas férias

A Upper English, através do Study Vacation,  consolida-se uma das maiores empresas de intercâmbio 
de jovens do interior de São Paulo. Regina traz uma novidade ao programa, antes voltado para uma 
programação concentrada nas universidades da Califórnia: a inclusão da Inglaterra no roteiro de 
viagens e estudos. Lá, os estudantes poderão conhecer ainda mais a cultura britânica e também 
aperfeiçoar o conhecimento do idioma na Universidade de Cheltenham.  “Além disso, os estudantes 
passarão cinco dias em Paris”, comenta a empresária.
Em 2014, a Espanha será outro destino do Study Vacation. Regina explica que nessa viagem os 
alunos estudarão duas semanas – uma em Salamanca e a outra em Barcelona – onde farão curso 
nas universidades das cidades, e encerrarão a viagem com uma semana na Itália.
O Study Vacation é um programa de estudo, cultura, lazer e turismo realizado durante o mês de julho. 
Ele é voltado a jovens entre 13 e 18 anos e reúne alunos de colégios renomados  de São Paulo e de 
outras cidades do estado. Durante toda a viagem, o grupo é acompanhado por monitores e médico, 
que garante toda a assistência 24 horas por dia. A relação custo benefício, segundo Regina, é alta. “O 
aluno faz uma imersão na língua, vê de perto a necessidade do inglês, conhece pontos turísticos e 
pode, através desse contato, até considerar fazer sua graduação em uma universidade estrangeira.”

Cooking classes: 
prática de língua e 
cultura na mesma aula

Fachada da Universidade  de 
Cheltenham, novo destino do 

Study Vacation

Turma 2012 que participou da viagem para a Califórnia: oportunidade única 
de educação e turismo durante as férias de julho 
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Contato Imóveis comemora 
20 anos com casa nova 
Novo endereço, na avenida São Carlos, oferece maior comodidade aos clientes com equipe 
ampliada e estacionamento próprio 

Fotos João moura 

A Contato Imóveis comemo-
ra duas décadas de ativi-
dades no segmento imo-

biliário de São Carlos oferecendo a 
seus clientes um espaço mais am-
plo, moderno e estruturado, com 
estacionamento próprio em plena 
Avenida São Carlos.  

Segundo os diretores-proprie-
tários da imobiliária, José Carlos 
Marcomini e Luis Carlos Bregagno-
lo, a proposta é ampliar a atuação 
da Contato no exigente mercado 
imobiliário da cidade. “A mudan-
ça será também na nossa atuação, 
que continuará com as locações, 
mas oferecerá de forma mais inten-
sa transações em vendas”, diz Luis 

Carlos. Os proprietários adiantam 
que dois lançamentos de vendas já 
estão previstos: um de loteamen-
to de terrenos, localizado entre o 
Shopping Iguatemi e o campus I da 
Universidade de São Paulo (USP), e 
outro, com exclusividade de ven-
das da Contato, de edifício locali-
zado em frente à USP.  

Entre as inovações da imobili-

imoBiLiária

Nova sede, na Avenida São Carlos está preparada 
para atender a demanda de negócios da cidade

ed64.indb   12 24/01/2013   20:51:55
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Confiabilidade 
ária está o aumento da equipe de 
corretores, com todos os profis-
sionais credenciados, capacitados 
e preparados para fazer um bom 
negócio. 

EXIGENTES – Criada em 1994, 
fruto de uma sociedade bem su-
cedida, a Contato Imóveis vem 
se adaptando à demanda de um 
segmento cada vez mais dinâmi-
co. José Carlos explica que hoje o 
cliente está mais exigente e o papel 
da empresa é o de atender a essas 
necessidades. “Temos duas univer-
sidades públicas e a cidade não 
para de crescer, o que representa 
clientes em potencial que buscam 
moradias de qualidade, com segu-
rança na transação, preço justo e 
localização facilitada”.   

O representante comercial, João Carlos Manieri, que hoje mora em Ribeirão Preto, mas mantém 
negócios em São Carlos, diz que sua família é cliente da Contato há mais de dez anos. “Minhas 
locações estão concentradas com eles e, recentemente, também realizamos juntos uma venda”. 
Quando assumiu a administração dos imóveis da família, João Carlos sentiu, na imobiliária, 
segurança, transparência e, principalmente, simplicidade nos procedimentos, desde a recepção 
até as negociações. “Toda essa confiabilidade me fez repensar e continuar a investir em São 
Carlos. Estou distante e tenho que deixar meus bens em mãos alheias, mas com a Contato sei que 
estão muito bem administrados”. 
Antonio Macedo, construtor, faz negócios com a imobiliária desde seu início, em 1994, quando a 
sede ficava nas esquinas da avenida Carlos Botelho com a rua Nove de Julho. Segundo ele, foram 
várias locações e vendas nestes anos, reforçadas pela simpatia e bom atendimento da equipe, 
seriedade da empresa, rapidez na locação e pontualidade dos pagamentos (aluguel garantido). 
Para o construtor, os proprietários foram muito felizes na escolha do ponto e da estrutura da nova 
imobiliária. “A tradição do serviço eficiente, com maior conforto para os clientes”, conclui. 

Serviço

Contato Imóveis 

Novo endereço: Avenida São Carlos,  2514 

Telefone (16) 3362-3344 

Site: www.icontato.com.br

e-mail: icontato@icontato.com.brin
fo
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Antigo prédio da 
Contato Imóveis, na 
avenida Carlos Botelho: 
história de seriedade

Os proprietários da 
imobiliária, José Carlos 

Marcomini e Luis Carlos 
Bregagnolo

Equipe Contato Imóveis

ed64.indb   13 24/01/2013   20:52:01



kappa magazine14  

VaraL

(16) 3416-6905
Rua São Sebastião, 1931 – loja 05

All Star

All Star

All Star

Kea

Pampili

(16) 3413-9890
Avenida São Carlos, 1065 – 

Centro

Tresór Midnight 
Rose  Lancôme
com 20%  dedesconto

Lacoste masculino 
com 10% de desconto

Novidade: Australian Gold

Sapatos da linha conforto 
a partir de R$ 89,00

Linha Madame Chic 
com desconto e 

parcelado

Rasteiras Gliter a 
R$ 39,90

Sandálias  Patricia Maldonado 
R$ 59,99 cada

Rasteirinhas 
R$ 29,99 cada

Tênis New Balance 
R$ 149,99 cada

SALDÃO DE NATAL

(16) 3201-2129
Rua São Joaquim, 1237

Estamos no Facebook 

www.marasilva.com.br

Staroga
(16) 3371-0550

Rua Episcopal, 2221

Staroga também no Facebook 

O caminho da moda
São Carlos: Lojas Centro  

e Shopping Iguatemi

Linha Madame Chic 
com desconto e 

Rua Episcopal, 2221
NOVIDADE !!!
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Staroga também no Facebook 
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O estilo nosso de cada dia
por Ana Escrivão*

Ana Escrivão já foi workaholic. Hoje é worklove.  Fale com ela: ana@equilibriomoda.com.br

W
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a Aspas

“Plante seu jardim, 
decore sua alma...”

William Shakespeare 

Janeiro é um mês mágico para 
mim. Como trabalho à exaus-
tão de outubro a dezembro, 

sempre foi assim, acabo me iludin-
do que janeiro vai ser o mês da folga, 
do dolce far niente, do sol na piscina, do happy 
hour com as amigas... Mas ao contrário: é o mês do “dolce” 
engano.  

Meu personal me ligou logo no dia dois para desejar fe-
liz Ano-novo. Bastou para o radar interior sinalizar os exces-
sos cometidos nas festas de final de ano. Maldisse Cazuza 
por me lembrar de que “o tempo não para” e que já era hora 
de voltar à realidade. 

Melhor deixar a preguiça pra lá e começar tudo logo, 
porque se por um lado a balança grita, por outro os com-
promissos são inúmeros. Só falta dizer aqui uma frase que 
meu marido adora – meu nome é trabalho. Mas, fazer o 
que quando se tem mil e uma coleções para fazer, feiras, 
showroons e viagens para compras, fechamento de exercí-
cio, reunião de MKT, reunião com o financeiro e a parte mais 
prazerosa e também a mais complicada e de muita respon-
sabilidade – a programação do mix das lojas. 

As grifes carro-chefe (aquelas que dão identidade às lo-
jas) e que estão estabelecidas pela sua consistência como 

produto com um giro ótimo, é mamão 
com açúcar para fazer.  É puro prazer fazer 
a escolha das peças porque os acertos 
são imensamente maiores do que os er-
ros. Se estiver tudo lindo, é evidente que 
vou acertar mais nas minhas escolhas. 

Mas nem sempre é assim. Os cria-
dores, estilistas muitas vezes consa-
grados também erram e erram feio 

em algumas temporadas. E como detectar se a 
coleção está ótima ou um fracasso? Nessa hora, entra a expe-
riência e rezo a todos os santos que me iluminem. A mim e à 
equipe de compras.  É a hora do senso crítico apurado, do faro 
fino para antecipar tendências e do sangue-frio suficiente para 
falar não, isto não entra na minha arara.  

Às vezes dá certo, outras nem tanto, e isso também faz par-
te desse show. Mas janeiro é realmente mágico porque tudo 
recomeça e o bichinho carpinteiro que mora aqui dentro tem 
espaço de folga para trabalhar, criar, voar e o melhor – pensar e 
programar as férias porque ninguém é de ferro! 

Trench coat 
Burberry

Tailleur
Chanel 

Sapato Chanel Cristal

 Manto matelassê
Burberry

 Referência 
inverno 2013 
em tweed

PONTO DE EQUILÍBRIO

 “Antes de começar a maratona de compras, há uma pesquisa 
apurada sobre as principais apostas do que vai rolar na moda, 
qual a cartela de cores e qual a tendência da vez.”

Esmaltes Chanel

programar as férias porque ninguém é de ferro! 

Mais do mesmo
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Pioneiro de imagens
Fotógrafo se destacou registrando a evolução e crescimento
 da cidade, aliando o amor pela fotografia e a aviação

Por eloiza strachicini
Fotos João moura e arquivo ceneviva

Fotografia se aprende em família. 
Pelo menos entre os Ceneviva. 
Sua família veio da Itália para 

trabalhar no comércio e indústria 
brasileira e teve torrefação, fábrica de 
macarrão, armarinho de importados. 
Em 1907, Tommaso e Algemira, avós 
de Thomaz, se instalaram em Limeira, 
onde passaram a trabalhar com foto-
grafia. Antonio, pai de Thomaz, traba-
lhava com cinema 16 mm e foto como 
caixeiro viajante e também era corres-
pondente do jornal italiano A Fanfula. 

Thomaz, que nasceu em Limeira 
em 1926, mudou-se com a família para 
São Carlos em 1933, onde já residiam 
vários parentes. Como era filho único 
e o pai viajava muito, passou a ajudar 
a mãe e a se interessar por fotografia. 
Mas antes de se dedicar às imagens, 

se aventurou como piloto do aeroclu-
be local e foi da primeira turma a tirar 
brevê na cidade em 1945. O amor pela 
aviação se uniu à fotografia mais tarde, 
passando a registrar imagens aéreas, 

que comprovavam o progresso da ci-
dade. Também cursou Educação Físi-
ca, mas não chegou a concluir o curso. 

Thereza Christina e Pau-
lo, dois dos cinco filhos de Tho-

personagem da kappa
Thomaz Ceneviva 

Em primeiro plano Thomaz corre 
para registrar a visita de Juscelino no 
centenário de São Carlos

Thomaz teve 
sua trajetória 

contada em 
duas revistas 

especializadas

Thomaz foi o primeiro fotojornalista, 
registrando acidentes como este em 

1950 entre um bonde e um caminhão
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maz (os outros são Beatriz, Fernan-
da e Thomaz) seguiram seus passos 
e hoje cuidam do acervo do pai e da 
loja Ceneviva Cine Foto. A primeira foi 
inaugurada em dezembro de 1948 
e funcionava na rua General Osório, 
com o nome de Brasil Cine Foto. Chris-
tina conta que o pai foi o primeiro 

fotojornalista da região e o primeiro 
empresário do ramo fotográfico na 
cidade. Ele cobria todos os eventos de 
São Carlos, inclusive o carnaval, e fazia 
mostruários das fotos, que criava filas 
de interessados na loja. Até então, os 
noivos eram fotografados apenas em 
estúdio. Thomaz introduziu a fotogra-
fia nas cerimônias na igreja. “Ele tinha 
coleção de câmeras fotográficas e em-
prestava aos clientes para levarem na 
lua de mel, para depois revelarem os 

filmes na loja”, destaca.  

PILOTO AMADOR – Através de 
suas imagens aéreas é possível perce-
ber o crescimento da malha urbana 
de São Carlos de 1940 até 2000. A im-
plantação das indústrias como CBT e 
Clímax, as visitas de políticos, artistas, 
cantores e a cobertura esportiva tam-
bém passaram por suas lentes. “Nos 
momentos de lazer, meus pais iam ao 
cinema e, como os jornais e polícia da 

Thomaz também cobria os movimentos políticos da época. Christina conta que o pai foi convidado 
a participar da comitiva do prefeito Antonio Lobbe que foi até o Rio de Janeiro para um encontro 
político com Jânio Quadros. O jornal de Carlos Lacerda foi fazer a cobertura e precisava de uma foto 
do evento. Thomaz foi o primeiro fotógrafo entre os presentes a entregar uma foto revelada do 
encontro e sua imagem foi publicada no jornal Tribuna da Imprensa com seus créditos. 
O fotógrafo também cobriu a visita de Juscelino Kubitschek a São Carlos em 1957 no centenário da 
cidade. Ele contava com orgulho que teve uma outra foto sua publicada na revista O Cruzeiro. “Ele 
registrou tantos momentos e fases de crescimento da cidade, mas ficou muito chateado de não ter 
recebido um convite para as comemorações do sesquicentenário”, desabafa Christina. 

Três gerações 
dedicadas à 
fotografia: 
Tommaso, 
Antonio e 
Thomaz

Destaque em jornais e revistas nacionais

Três gerações Três gerações 
dedicadas à dedicadas à 
fotografia: 
Tommaso, 
Antonio e 
Thomaz
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época não tinham fotógrafo, tiravam 
ele de dentro da sessão para fotografar 
algum acidente”, lembra. 

Paulo conta que seu pai acom-
panhou a evolução da fotografia. No 
início, carrega um flash que pesava 8 
kg e passou pelas fases do negativo 
de vidro, super 8 mm, slides e em 
1950, já pesquisava fotografia colo-
rida. “Meu pai importou um equipa-
mento inglês em 1972, um amplia-
dor colorido Durnst. Ele também 
possuía um Minilab Digital Frontier, 
o terceiro equipamento desse tipo 
a chegar ao Brasil, que possibilitou 
a revelação em apenas uma hora”, 
completa.

Antes de falecer, em 2010, vítima 
de um câncer no pulmão, Thomaz 
também trabalhou com câmeras di-

gitais e até recursos do Photoshop. 
“Ele teve sua história contada em uma 
edição da revista americana Foto Ma-

rketing Association e também na Fhox, 
especializadas em foto. Foi um reco-
nhecimento e tanto”, salienta.   

Christina e Paulo 
herdaram o gosto pela 
fotografia e posam 
junto ao acervo do pai

personagem da kappa
Thomaz Ceneviva 
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Bem-estar

Por eloiza strachicini
Fotos João moura e mauricio motta

A s exigências do trabalho, a 
rotina corrida e as cobranças 
por todos os lados muitas 

vezes nos levam a buscar uma válvu-

la de escape para o estresse. É aí que 
entra em cena a hortoterapia, que 
nada mais é do que mexer na terra 
para descarregar as energias negati-
vas e isso funciona como uma tera-
pia para promover o bem-estar.

A mineira Sandra Márcia Lins de 

Albuquerque trocou a correria de 
São Paulo por São Carlos há quase 
dois anos em busca de qualidade de 
vida. E na nova cidade ela pôde reali-
zar um sonho impossível para quem 
morou mais de 40 anos em aparta-
mento: ter um jardim e um pomar 

Você é adepto 
da hortoterapia?
Cuidar do jardim ou pomar no quintal 
de casa reduz a ansiedade, melhora o 
humor e atua como terapia

Sandra acredita que 
lidar com a terra faz 

bem para a alma
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em casa. Para tal, construiu uma casa 
térrea e abriu mão da piscina, que fa-
zia parte do projeto. “Contratei uma 
paisagista, pois apesar de gostar de 
plantas, conheço pouco. Muitas fui 
eu mesma que plantei. Queria ter 
não só árvores frutíferas, mas tam-
bém ornamentais e acho que conse-
gui um ótimo resultado.”

 A couve, a erva cidreira e a hortelã 
do suco que ela serviu à reportagem 
da kappa foram colhidas momen-
tos antes do preparo. No quintal há 
várias espécies como pitanga, romã, 
jabuticaba, limão, acerola, jasmim, 
lavanda, gardênia, couve, alface, chu-
chu e também temperos como man-
jericão, alecrim, orégano, salsinha, 
cebolinha, erva cidreira, hortelã que 
ela usa para cozinhar. Na entrada da 
casa há um jardim que também rece-
be seus cuidados. “Rego duas vezes 
ao dia, muitas vezes antes mesmo de 
tomar café, que me serve como tera-
pia. A sensação de plantar, cuidar, ver 
crescer e depois colher o fruto é algo 
divino”, conta.

As plantas são um resgate de sua 
infância, em cidades como Uberlân-
dia e também a do marido Antonio, 
que é de Salvador.  A assistente so-
cial, que trabalhou muitos anos no 
Hospital das Clínicas, batizou o quin-
tal como Pomar do Leo, uma home-
nagem ao pai, Leopoldo, com quem 
aprendeu a gostar de plantas; e o 
Jardim de Anita foi para lembrar-se 
da sogra, que tinha uma estufa onde 
cultivava antúrios. “Achei meu para-

íso. Sinto que lidar com a terra faz 
bem para a alma.” 

REFÚGIO – Uma casa com pomar 
e jardim: esse era o sonho de José 
Pedro Rino e sua esposa Lúcia, que 
hoje contam com 400 m² de área ver-
de, onde cultivam árvores frutíferas 
como amora, banana, manga, ace-
rola, limão, nêspera e laranja kinkan, 
dentre outras. Eles cozinham com 
as ervas do quintal: tomilho, man-
jerona, manjericão, menta, ceboli-
nha, hortelã, salsinha e louro e ain-
da plantaram flores na parte social 
como hortênsia, mussaenda, penta, 
bromélia e bambu mossó. 

Os professores universitários é 
que fazem a manutenção e o plan-
tio, mas contam com a assessoria 
de José Oswaldo Maggi, técnico 
em paisagismo e jardineiro para o 
controle de pragas, poda e aduba-
gem. “Meu avô era fazendeiro, en-
tão sei lidar um pouco com a terra. 
A bananeira, por exemplo, trouxe 

uma muda da casa de meu pai, em 
Marília, plantei em minha outra 
casa e agora trouxe para cá. Apren-
di que as três gerações devem estar 
produzindo, senão essa muda nova 
não produz”, desvenda.

Oswaldo conta que muitos clien-
tes o procuram querendo plantar, 
mas sem espaço. A solução é plantar 
ervas ou árvores frutíferas híbridas 
como a jabuticaba em vasos. “Anti-
gamente todo mundo tinha uma ár-
vore na frente ou no fundo da casa. 
Hoje os espaços estão sendo dispu-
tados, mas esse contato com a natu-
reza não se perdeu”, diz. 

José Pedro e a esposa são adep-
tos de fazer tudo em casa: massas, 
molho de tomate e temperos, tudo 
sem agrotóxicos e fazendo uma hi-
giene mental. “Passo horas muito 
agradáveis no pomar e na horta. É 
uma satisfação plantar, cultivar e 
depois comer o fruto. Ele tem sabor 
diferente, é mais saboroso”, com-
pleta.  

José Pedro (esq.) conta com a 
assessoria técnica de Oswaldo para 

cultivar pomar, horta e jardim
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atiVidade FÍsica

Fotos mauricio motta 

Se você busca resultados a Acade-
mia Flex Fitness é a melhor opção. 
Com métodos rápidos e progra-

mas eficientes os alunos encontram 
qualidade de vida praticando exercícios 
bem orientados. 

Em novo endereço, a academia 
oferece estacionamento próprio e 
uma área de 1.300 m² divididos em 
sala Cárdio, musculação, treinamen-
to suspenso personalizado (TRX), gi-
nástica, spinning (com equipamentos 
Livestrong). Mais conforto e a pos-
sibilidade de aumentar em 150% a 

capacidade de atendimento da Flex 
Fitness, garantem os sócios Tatiana 
Franchini Corrêa e Augusto Cezar de 
Godoy Grande.

“A academia começou em 2005 e 
estamos crescendo a cada dia. O novo es-
paço é climatizado pelo sistema Ecobrisa, 
investimos numa linha completa de equi-
pamentos da Movement e montamos 
uma loja de suplementos”, conta Tatiana.

INAUGURAÇÃO – Na promoção 
de inauguração, com cota limitada, os 
novos alunos podem aderir ao Clube +. 
O programa inclui dias e horários livres 
com preço médio mensal de R$ 58, ga-
rantindo vaga anual em sete parcelas de 
R$ 99. “Somos credenciados e mante-
mos nove diferentes aulas da Body Sys-
tems e Fit.Pro. Em março vamos trazer 
mais uma novidade para a academia”, 
garante Augusto.

DIFERENCIAIS – Além da nova 
área e equipamentos de última gera-
ção, a Academia Flex Fitness também 
se destaca pelo atendimento exclusi-
vo. “Enquanto você malha, seu filho 
brinca. Temos um espaço especial, 

com monitor”, explica Tatiana, que 
reforça também os programas exclu-
sivos de atividade física que a acade-
mia mantém para crianças e idosos.  

“Somos fortes na ginástica porque 
mantemos um grupo de profissionais 
especializados e altamente capacita-
dos, que se mantém atualizado nas 
tendências e oferece suporte para que 
nossos alunos alcancem os resultados 
desejados”, completa Augusto.

Um dos principais objetivos para 
2013 é manter o nível de excelência. No 
ano passado, a Flex ficou em terceiro lu-
gar no nível regional no ranking interna-
cional Less Mills em frequência de aulas 
de ginástica.  

Serviço

Academia Flex Fitness

Avenida Comendador Alfredo Maffei, 1330

Telefone: (16) 3307-4978

Horário de funcionamento: de segunda a 

sexta, das 6h às 23h. Sábados, das 14h às 17h.

www.flexfitnessacademia.com.br

Facebook: Flex Fit

Curta: Academia Flex Fitness

Qualidade de vida 
para todas as idades
Flex Fitness inaugura novo espaço e triplica atendimento. 
TRX, personal, espaço kids e programa para idosos fazem 
parte da academia, uma das maiores de São Carlos
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tratamento

Emagrecimento com resultado
Lipocenter oferece tratamentos estéticos com equipamentos de ponta e equipe 
multidisciplinar, que garantem a satisfação do cliente

Fotos Fabio mauricio

I naugurada em agosto de 2012 
em São Carlos, o Lipocenter, 
Centro de Estética Avançada e 

Emagrecimento oferece tratamen-
tos faciais e corporais para celulite e 
conta com uma equipe de nutricio-
nista, médico, biomédico, esteticista 
e fisioterapeuta. Por isso, coleciona 
clientes satisfeitos com os resulta-
dos obtidos, com tratamentos a pre-
ços acessíveis. 

Daniele da Cunha está há um 
mês utilizando o equipamento Hec-
cus, ultrassom de alta potência, indi-
cado para o tratamento de gordura 
localizada e celulite e em tão pouco 
tempo já conseguiu ver resultados 
animadores. “Pretendo continuar o 
tratamento até junho, mas já percebi 
diferença até na minha autoestima”, 
afirma a vendedora, dizendo que já 
conseguiu levar mais quatro amigas 
para conhecer a clínica.

Em menos de dois meses, Na-
dir Aparecida da Silva já conseguiu 
emagrecer 10 kg utilizando a Manta 
Infrared, drenagem linfática e ses-
sões liporedutoras enzimáticas, mui-
to eficientes para a perda de gordura 
localizada e que auxilia na perda de 
medidas. Sua meta é emagrecer 25 
kg, mas se depender do acompa-
nhamento e do atendimento que 
tem tido no Lipocenter, isso não será 
um problema. “Quando comecei a 
perder os primeiros quilos, fiquei 
animada e estimulada a continuar o 
tratamento. Compensou meu inves-
timento”, salienta. 

Karin Ferrari foi uma das primei-
ras clientes do Lipocenter e já sentiu 
na pele os benefícios da Carboxite-
rapia, que usa gás carbônico medi-
cinal no combate à flacidez e estrias. 
Depois de ter um filho, ela completa 
o tratamento com a Manta Infrared, 
sessões liporedutoras enzimáticas e 
Heccus em busca de emagrecimento 

e após vencer um início de depres-
são. “Já emagreci 9 kg e perdi 10 cm 
de abdômen, sem contar as medidas 
perdidas no braço e coxas. Consegui 
saltar do manequim 44 para o 38 e 
voltei a usar shorts. Estou até remo-
delando meu guarda-roupa porque 
minha autoestima voltou”, destaca.

E os benefícios não estão restri-
tos às mulheres. Carlos Oliveira co-
nheceu o Lipocenter há três meses e 
já conseguiu diminuir o ponteiro da 
balança de 101 kg para 91 kg. “Que-
ria emagrecer não só por estética, 
mas também por saúde. O resultado 
foi muito rápido e agora pretendo 
manter esse peso”, finaliza.     

Serviço

Lipocenter São Carlos 

Rua Dom Pedro II, 1674

Telefone (16) 3372-9440

www.lipocenter.com.br

Daniele faz tratamento de 
gordura localizada e celulite e 
em um mês já viu resultados

Clínica oferece 
tratamentos 

faciais e corporais 
para celulite 
e conta com 
uma equipe 

multidisciplinar

Graças aos 
tratamentos 

do Lipocenter, 
Karin já reduziu 

manequim de 
44 para 38
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saúde

Verão sem mofo 
Com o aumento da umidade do ar, a estação mais quente do ano exige cuidados com a 
proliferação de fungos e ácaros 

Por Vanessa gurian 
Fotos João moura e maurício motta 

Para manter a saúde de Guilher-
me, a dona de casa Mari Ales-
sandra Guarnieri Pavão não 

poupa esforços. Hoje, seu filho, que 
tem 13 anos e 1,72 m., é um paciente 
alérgico, mas sem crises. Desde bebê 
apresentava sintomas e se subme-
teu, por três anos consecutivos, à 
imunoterapia. 

A eficiência do tratamento com 
vacinas ainda é reforçada pelos cui-
dados da mãe. Logo que descobriu 
que Guilherme era alérgico à poeira 
doméstica, entre outros, Mari mu-
dou radicalmente a decoração de 

toda a casa, tirando cortinas, tapetes, 
brinquedos de pelúcias e tudo que 
pudesse acumular pó. “Só depois de 
muitos anos recolocamos as cortinas 
do quarto, com a condição de ser la-
vada a cada 15 dias”, conta. 

MAIS MOFO, MAIS ÁCAROS – 
Apesar de não ter crise há quase dois 
anos e de se preocupar mais com o 
período de secas, Guilherme e a famí-
lia ficam atentos ao mofo durante o 
verão. Também chamados de bolores,  
mofos são espécies de fungos que se 
desenvolvem em matéria orgânica. 

Segundo a médica especialista 
em alergia e imunopatologia, Edy 
Maria de Vasconcellos, locais quen-

tes e úmidos são os mais propícios 
para o crescimento desses fungos, 
que servem como alimento para os 
ácaros que, por sua vez, se proliferam 
com a oferta de comida.  “Os ácaros 
utilizam o mofo para melhor digerir 
as partículas de proteínas de sua ali-
mentação (descamação de pele hu-
mana, pelos animais, saliva etc.), que 
se acumulam principalmente nas 
camas, travesseiros e sofás”, explica. 
Dependendo do paciente a reação 
alérgica pode ser causada pelos áca-
ros ou pelo próprio mofo.

Mari lembra que todas as ve-
zes que a família chegava à casa 
de veraneio, que ficava fechada e 
sem limpeza durante algum tem-

Mari com 
Guilherme no 
quarto dele: 
cuidados diários 
com a limpeza 
e cortina lavada 
quinzenalmente 

ed64.indb   26 24/01/2013   20:53:35



kappa magazine 27  

po, Guilherme entrava em crise 
devido ao mofo acumulado. 

LIMPEZA GERAL – Edy expli-
ca que durante o verão, com o au-
mento de fungos e ácaros devido à 
maior umidade do ar, ocorrem com  
frequência as crises alérgicas de ri-
noconjuntivite. Segundo ela, neste 
período também se percebe a piora 
da asma e da dermatite atípica, prin-
cipalmente em crianças, que corres-
pondem a 70% dos casos. 

A orientação médica é manter os 
ambientes, especialmente o quarto, 
bem ventilado, ensolarado e com rou-
pas de cama trocadas semanalmente, 
procedimentos que estão entre os 
cuidados que garantem o bem-estar 

de Guilherme. Além do uso de forro 
antialérgico no colchão e no traves-
seiro e a limpeza diária da casa, sem 
varrer, só com aspirador e pano úmi-
do. “Vale muito o trabalho que tenho. 
Hoje ele está muito bem e até já con-
segue praticar esportes”, conta entu-
siasmada Mari. 

Outra dica de Edy para ajudar no 
tratamento é evitar a entrada e per-
manência de animais nos quartos e 
trocar com frequência os filtros dos 
aparelhos de ar condicionado. “Nas 
paredes com umidade, pode-se bor-
rifar uma solução de ácido fênico 5% 
ou hipoclorito de sódio, que inibe a 
proliferação do mofo ou, para preve-
nir, colocar uma placa de isopor entre 
a parede e o móvel”, indica.  

A médica especialista em alergia Edy 
Vasconcellos: locais quentes e úmidos são os 

mais propícios para o crescimento de mofo
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catarata

Primeiro mutirão 
atende 220 pessoas
Trabalhos foram realizados na Santa Casa de São Carlos e o 
portal k3 acompanhou todo procedimento

Por andrea de castro 
Foto João moura

Nos dias 12 e 13 de janeiro, apro-
ximadamente 220 pacientes 
foram operados de catarata e 

pterígio na Santa Casa de São Carlos. 
O portal k3 acompanhou o trabalho 
dentro da sala de cirurgia e também 
acompanhou histórias de pessoas que 
teriam o problema resolvido.

Com apenas 11 anos, Wesley 
Jhonny da Silva, era um deles. “Tenho 
catarata desde os três anos em um 
dos olhos e vou operar para enxergar”, 
contou ele, que possuía  catarata con-
gênita, exemplo de que a doença não 
afeta apenas idosos e de que a ope-
ração pode funcionar em qualquer 
idade. Já aos 75 anos, Jacinta da Silva 

também estava ansiosa.“Descobri mi-
nha catarata só agora. Minha vista es-
tava embaçada e eu achei que fossem 
os óculos. Nunca operei na vida, não 
vejo a hora de tirar os óculos”, disse, 
esperançosa.

A CATARATA –   “A catarata nada 
mais é do que uma lente envelhecida 
na visão. Nós substituímos essa lente 
por uma nova na cirurgia. Mas, para 
isso, é necessário cuidado extremo, 
pois o sucesso depende de muita 
técnica. Qualquer erro pode causar 
problemas” explica Celso Davi Lo-
pes, oftalmologista e coordenador 
do ambulatório. Ainda segundo ele, 
se o paciente não tiver outro proble-
ma de visão  pode voltar a enxergar 
"100%" após a operação.  
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soLidariedade

Energia renovada 
Com quase 60 anos, prédio da Creche Anita Costa necessita urgente da troca da fiação elétrica 
e de parte do telhado 

Por Vanessa gurian
Fotos João moura 

S e estivesse viva a idealizadora 
e fundadora, Ruth Bloen Sou-
to (esposa do engenheiro e 

ex-diretor da EESC, Theodoreto Sou-
to), estaria feliz. Após 60 anos de ati-
vidades ininterruptas comemorados 
em 2012, a Creche Anita Costa aten-
de hoje sua capacidade máxima: 250 
crianças em fase pré-escolar, de qua-
tro meses a cinco anos. O trabalho 
dos 32 funcionários, mantido com a 
ajuda da Prefeitura, convênios com 
empresas e doações voluntárias, é 
um dos mais procurados da cidade. 
Segundo o atual presidente, Carlos 
Eduardo Malachias, além dos atendi-
dos há uma lista de espera de cerca 
de 160 crianças. 

O prédio da creche, com sua ar-
quitetura peculiar, é o mesmo desde 

1955, e, apesar de ter passado por vá-
rias reformas, necessita com urgência 
da troca da fiação elétrica e de parte 
do telhado, exigências da Secretaria 
de Habitação e dos Bombeiros, para 
que seja expedido o alvará. Carlos Edu-
ardo explica que a notificação foi feita 
no início de 2012. “A Secretaria exigiu 
que adaptássemos a parte hidráulica, 
com a colocação de hidrante, e que 
trocássemos toda a fiação elétrica e 
parte do telhado, que ainda é da épo-
ca da construção.” 

PROVIDÊNCIAS – A associação 
Clube das Mães Creche Anita Costa, 
que nasceu com a proposta de cuidar 
de crianças carentes e proporcionar às 
mães atividades e cursos complemen-
tares, mantém-se até hoje com uma 
diretoria composta por 11 membros 
voluntários e contribuintes. A tesou-
reira, Flávia Roberta da Silva, diz que 

o custo mensal para a manutenção da 
entidade fica em torno de R$ 60 mil. “A 
Prefeitura nos ajuda com cerca de R$ 
40 mil. O restante vem dos convênios 
e doações. Isso supre as necessidades 
diárias, mas não temos caixa para gas-
tos extras.” 

Para as reformas exigidas, a dire-
toria custeou os projetos hidráulico e 
elétrico, que foram enviados à Prefeitu-
ra junto com requisição de verba para 
execução. Segundo o presidente, as 
alterações hidráulicas foram feitas no 
final do ano passado. “Aguardamos, 
agora, a liberação de R$ 130 mil para 
o projeto elétrico e o telhado”. O pra-
zo estabelecido para a reforma já foi 
prorrogada três vezes, e o novo limite 
é para março de 2013. 

HISTÓRIA FORTE – A história da 
creche, que recebeu esse nome em 
homenagem à esposa do então gover-

A tesoureira Flávia e o 
presidente Carlos Eduardo: 
prazo para reforma da 
Creche Anita Costa termina 
em março
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nador do estado, Fernando Costa, um 
dos colaboradores na instalação da en-
tidade, é contada no livro Creche Anita 
Costa: Uma Infância de 50 anos. Escrito 
por Adão Carlos Malachias, pai do atu-
al presidente, que também contribuiu 
por anos no trabalho da creche, o livro 
comemorou o jubileu de ouro da enti-
dade e documenta sua trajetória.

Entre os relatos estão registros da 
construção da creche e do prédio do 
Hospital Infantil Dona Iolanda do Ama-
ral Carvalho Pinho que prestava aten-
dimento médico e odontológico para 
crianças carentes e onde, atualmente, 
funciona o Núcleo de Atividades Técni-
cas (NAT) dos Bombeiros. Também es-
tão documentadas as festas e eventos 
realizados em favor da entidade, como 
o show de Roberto Carlos, em 1966, no 
Ginásio João Marigo Sobrinho. 

COMO AJUDAR – A creche faz 
convênios com empresas e sindi-
catos para atender os filhos de fun-
cionários e associados. Flávia explica 
que a empresa paga em torno de 
20% do custo de cada criança enca-
minhada. “Hoje atendemos cerca de 
50 crianças em convênio com o Sin-
dicato dos Empregados no Comércio 
de São Carlos; 30 de outras empresas 
e o restante são crianças carentes da 
comunidade geral.” 

Empresas de todos os tamanhos 
podem procurar a diretoria para es-
tabelecer convênio ou contribuir com 
doação em dinheiro, via telemarke-
ting, abatimento no Imposto de Ren-
da e doações de brinquedos, fraldas, 
livros e outros. O contato para as con-
tribuições ou para mais informações 
de como ajudar é (16) 3371-3827.   

Cr
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Ruth Bloem Souto, fundadora 
da Creche Anita Costa, em 

1960, no lançamento da pedra 
fundamental do hospital infantil 
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aJuda

Dinheiro é destinado às obras do abrigo, que já 
começaram, mas instituição ainda precisa de 

auxílio para não fechar as portas

Por ana paula santos
Fotos João moura

Por determinação do Ministério 
Público, o Abrigo de Idosos 
“Helena Dornfeld” tem até abril 

para concluir reformas e ampliações 
e continuar funcionando, caso con-

trário pode ser fechado por não estar 
de acordo com os padrões. 

“Quando recebemos a notificação 
bateu um desespero e começamos a 
correr atrás. Já iniciamos algumas obras, 
mas pretendemos entrar com recurso e 
ampliar o prazo. Não temos como con-
cluir tudo em três meses, pois as obras 
estão orçadas em R$ 360 mil”, afirma 
Malu Brito, diretora da instituição.

Inaugurado em 1975, o abrigo con-
ta com 33 funcionários e atende 35 
idosos (13 homens e 22 mulheres), es-
tando, a maior parte deles, debilitados 
física ou mentalmente.

Entre as reestruturações solicitadas 
estão pintura geral do prédio, ade-
quação da cozinha (área especial para 
lavagem e armazenamento de alimen-

tos, instalação de uma coifa e proteção 
contra insetos), nivelamento do piso 
do pátio, revestimento nas paredes da 
lavanderia e dos banheiros, instalação 
de luz de emergência na enfermaria, 
colocação de barras e adequação das 
portas para acesso dos quartos para os 
banheiros. A contratação de uma nu-
tricionista e a prestação de atendimen-
to médico 24 horas, também exigidas, 
já foram feitas. “Temos a consciência 
de que tudo que foi pedido é para me-
lhorar ainda mais o atendimento que 
já prestamos. A questão é como va-
mos fazer tudo isso acontecer.”

Os repasses municipais, estaduais 
e federais que o abrigo recebe não 
são suficientes para manter a institui-
ção. “Sempre contamos com a solida-

“Helena 
Dornfeld” 
precisa de
R$ 360 mil

Obras na lavanderia 
já começaram
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riedade das pessoas e sobrevivemos, 
mas nunca sobrou dinheiro para in-
vestir em reforma ou ampliação”, ar-
gumenta Malu.

COBRANÇAS – Malu lembra que 
as exigências da Vigilância Sanitária 
começaram em 2005, mas foram in-
tensificadas no ano passado. No meio 
do ano, o abrigo recebeu a notifica-
ção e mais ao fim de 2012 a determi-
nação para que tudo fosse cumprido 
até o mês de abril.

“A história do abrigo começou na 
década de 60. Somos muito mais do 

que uma casa de idosos. O sonho de 
quem construiu tudo isso e das pes-
soas que durante todos esses anos 
nos ajudaram não pode acabar”, co-
menta, emocionada.

COMO AJUDAR – Quem quiser 
conhecer um pouco mais do trabalho 
realizado no abrigo pode fazer uma vi-
sita na Rua Venezuela, 101, na Vila Bra-
sília, perto do Corpo de Bombeiros. O 
telefone é (16) 3416-1567. Doações em 
dinheiro podem ser feitas na conta da 
instituição, no Banco do Brasil (agência 
0295-X, conta corrente 4072-X).  

Malu com  o projeto: 
“A questão agora 
é como vamos 
fazer para tudo isso 
acontecer” 

Entre as 
exigências do 
Ministério Público, 
está a ampliação 
da cozinha

Projeto inclui reforma na 
área externa do abrigo
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Hora de dizer tchau... 
Com novos brinquedos recebidos no Natal, momento é propício para que as crianças 
aprendam a doar os antigos 

Por Vanessa gurian 
Fotos João moura 

D epois que Papai Noel trouxe 
para Giovanna Pedrino Be-
lasco, de nove anos, um ví-

deogame, seguido de outros novos 
brinquedos que recebeu de amigos 
e parentes, ela e a irmã Beatriz, de 
seis, já sabiam o que aconteceria: 
hora de tirar aqueles que já não eram 
mais usados. 

Segundo o pai das meninas, 
o veterinário Fernando Augusto  
Schalch Belasco, tirar os brinquedos 
mais antigos é uma prática comum 
para as filhas, que, desde bebês, 
aprenderam a se desfazer daquilo 
que não usam mais. “Também faze-

mos essa seleção e doação depois 
dos aniversários delas, para que os 
brinquedos novos tenham espaço. O 
ganhar e doar já faz parte da rotina.” 

Giovanna e Beatriz acompa-
nham, escolhem e aceitam a doação 
dos brinquedos, que, normalmen-
te, saem em número maior do que 
entram. “Quando decido doar uma 
coleção, por exemplo, ela vai inteira. 
Sinto-me feliz em poder contribuir 
com outras crianças”, conta Giovanna. 

Para o pai, além de ensinar ques-
tões como solidariedade e respeito 
ao próximo, aprender a doar mostra 
para as meninas o valor que cada 
coisa tem e a importância de reutili-
zá-las. Ele ensina, que seja uma boli-
nha pula-pula ou um vídeo game de 

última geração, todos os brinquedos 
têm um preço e devem ser conserva-
dos e cuidados por isso. 

Entre os brinquedos seleciona-
dos no início deste ano, as irmãs do-
aram um kit completo de cozinha. 
“Brincamos muito e gostamos muito 
dela, mas está na hora de deixar para 
outras crianças”, explica Giovanna. 

SEM DRAMA – Segundo a psi-
cóloga Silmary Bertolani, a orien-
tação para retirar brinquedos, 
roupas e calçados que a criança 
não usa mais, deve partir dos pais. 
“Uma dica é indicar a idade para 
qual o brinquedo é recomenda-
do e argumentar que a criança já 
passou dessa fase, além de refor-

Fernando com as filhas 
Giovanna e Beatriz no 

quarto de brinquedos das 
meninas. Kit cozinha foi 

separado para doação
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çar que não brincam mais com o 
mesmo há algum tempo”, sugere. 

Avaliar o tempo que o objeto 
não é usado e seu estado de con-
servação pode ser uma boa forma 
de saber que é hora de se desfa-
zer dele. Separar o que ainda tem 
condições para ser doado e o que 
deve ir para o lixo é outra tarefa 
para ser feita junto com a criança. 
“Ela tem que aprender a perder, 
mas não pode ser uma perda dra-
mática. Sempre é melhor associar 
à doação à possibilidade de outras 
crianças aproveitarem o que não se 
usa mais”, explica.

Caso os pais percebam que 
o procedimento poderá trazer 
grandes incômodos para os fi-
lhos, Silmary indica que é neces-

sário negociar antes. “Talvez com-
binar para que possa brincar por 
mais um tempo com o brinquedo, 
que estava guardado, antes de 
doá-lo. Tudo que é combinado é 
mais fácil.” 

Ela ainda aponta que levar as 
crianças no momento da doação 
pode ajudar a despertar o gosto 
em compartilhar. Para iniciar, em-
prestar é uma forma de iniciar um 
processo mais consistente de se 
desfazer dos objetos. A psicóloga 
dá o exemplo da prática de em-

préstimos de livros, como um bom 
começo. Outra sugestão é só ad-
quirir algo novo se outro for doado. 

Para não confundir a criança, 
aquilo que merece ser guardado 
deve ser tratado de forma espe-
cial, guardado e cuidado de forma 
diferenciada. “Temos uma tendên-
cia a acreditar que muito da nossa 
história fica vinculado a objetos 
que acumulamos. Porém, não ne-
cessariamente isso acontece, já 
que ela está muito mais na nossa 
memória do que no objeto.”  

Silmary: 
emprestar livros 
pode ser um bom 
começo para 
aprender a doar 
outros objetos

ed64.indb   35 24/01/2013   20:54:18



kappa magazine36  

carnaVaL

Brilho irradiado
Produção de fantasias de luxo em 
São Carlos é uma das maiores e mais 
requisitadas na região

Por Vanessa gurian  
Fotos João moura e maurício motta 

Strass, cristal swarovski, penas 
de pavão, faisão e plumas co-
loridas distribuídas em um 

layout simétrico composto por ade-
reços e esplendores. As fantasias de 
luxo constituem um espetáculo à 
parte no cenário do carnaval. Elas 
são destaque em carros alegóricos, 
atrações em jantares, bailes e foco 
de rigorosa avaliação em concursos. 

Segundo o cabeleireiro Odacir 
Nery Martins, que há 36 anos produz 
e desfila fantasias de luxo, o mercado 
para essas peças vem se restringindo, 
principalmente com o fim dos con-
cursos mais importantes. “Hoje há 
grandes concursos apenas em Recife, 
Salvador, Porto Alegre e Campo Gran-
de”, explica. Na região, que viveu seu 

auge em fantasias de 
luxo nos anos 90, os 
maiores concursos 
aconteciam em Jun-
diaí, Poços de Caldas 
e Rio Claro.  

Vencedor do 
Concurso Oficial de 
Fantasias do Rio de 
Janeiro, em 2012, 
com a fantasia Cisne 
Negro, Odacir conta 
que foram seis me-
ses de trabalho e 
um investimento de cerca de R$ 50 
mil, sendo R$15 mil só de mão de 
obra e prêmio de R$ 5 mil. Mesmo 
conquistando o primeiro lugar, os 
prêmios costumam cobrir apenas 
de 10 a 15% do custo investido, mas 
para Odacir isso não é o importante. 
“Minha intenção era fazer algo para 

deixar marcado, uma realização pes-
soal.”

Desfilar com leveza uma fantasia 
de 150 quilos, como a Cisne Negro, 
exige experiência e alguns truques. 
Só de plumas, que somam mais de 
duas mil em uma fantasia, são cerca 
de dez. Outros profissionais, como 

Odacir, Luiz Carlos e Angelo (sentido horário): alguns dos nomes que fazem 
de São Carlos referência na produção de fantasias de luxo para o carnaval  
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serralheiros, marceneiros e escultores, 
entram no processo de execução. 

EM EXTINÇÃO  – Apresentar le-
veza em desfilar também é a preo-
cupação do cabeleireiro Luiz Carlos 
Pietrolongo. Ele produz fantasias de 
luxo para o carnaval há mais de 30 
anos. Por 11, foi destaque da Aca-
dêmicos do Salgueiro, no Rio de 
Janeiro, desfilando suas próprias 
produções. “Faço muitas fantasias 
encomendadas por carnavalescos. 
Eles me mandam croquis com o que 
precisam e desenvolvo. Para as es-
colas é mais barato locar fantasias 
de luxo do que produzir uma.” 

Neste ano, Luiz Carlos está pro-
duzindo para uma escola de samba 

de Rio Claro, com a ajuda do sobri-
nho, estudante de arquitetura de 23 
anos, que desde criança acompanha 
seu trabalho. “Estão em extinção as 
pessoas que encaram o trabalho de 
fazer uma fantasia de luxo. É mais 
fácil comprar um abadá e sair atrás 
de um trio elétrico”, desabafa. 

Além de produzir uma nova 
fantasia a cada ano, Luiz Carlos 
mantém completos mais de 20 con-
juntos. “Não costumo reaproveitar 
material. Mantenho-as completas.” 

HERANÇA – O funcionário pú-
blico Angelo Clemente Missiato her-
dou da mãe a paixão por fantasias de 
luxo e vive desde criança o fascínio 
de produzir e desfilar. Com a ajuda 

de uma equipe, ele conta que traba-
lha durante todo o ano no processo 
de idealização, projeto e execução. 
“Já começamos a pesquisar o tema 
para 2014. Adoro as histórias das 
civilizações e para o ano que vem a 
fantasia devo falar sobre o rei Davi.”

Sem opções de concurso para 
participar, o objetivo de Angelo é 
apresentar suas fantasias em desfi-
les e eventos nas cidades da região. 
Para 2013 ele apresentará Perseu, 
luxuosamente em tons de roxo, lilás 
e dourado para Araçatuba, Votupo-
ranga, Catanduva e São José do Rio 
Preto. “Desfilar é o prazer dos deuses. 
Gosto de levar a beleza e a grandiosi-
dade ao público. O aplauso para mim 
é a extensão do meu talento.” 
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O V Concurso de Avaliação da 
Qualidade da Cachaça reali-
zado na Unesp de Araraqua-

ra premiou as melhores cachaças do 
ponto de vista químico e sensorial.  
A competição aconteceu em dezem-
bro, dentro do IX Brazilian Meeting 
on Chemistry of Food and Beverages, 
um evento internacional que abor-
dou temas recentes relacionados 

com a química de alimentos e be-
bidas e apresentou aos produtores 
as inovações científicas e tecnológi-
cas do setor. O concurso acontece a 
cada dois anos e conta também com 
a participação de pesquisadores 
do Laboratório para o Desenvolvi-
mento da Química da Aguardente 
(LDQA) do Instituto de Química da 
USP São Carlos. Foram analisadas as 

cachaças produzidas em São Paulo 
e outros sete estados brasileiros e 
constatou-se que a qualidade da be-
bida está cada vez melhor. Na classi-
ficação final a bebida produzida no 
Hotel Fazenda Mazzaropi de Tauba-
té venceu na categoria envelhecida. 
Na descansada, a vencedora foi a ca-
chaça Lagoa, produzida em Taquari-
tinga. 

Inscrições no CEFA  
começam em fevereiro

Estão abertas, entre os dias 1º de 
fevereiro e 31 de março, as inscri-
ções para os cursos do Centro de 

Educação e Formação ao Adolescente 
“Prof. Cid da Silva César” (CEFA). Serão 
oferecidas vagas para os cursos de au-
xiliar administrativo, auxiliar de padaria 
e informática.

Os cursos, com duração de 14 
meses, são destinados a adolescen-
tes e jovens entre 14 e 22 anos, que 
estejam no mínimo na 7ª série do en-
sino fundamental.  

Para se inscrever é necessário pa-
gar uma taxa de R$ 10 e apresentar 

cópias do RG e do CPF do interessa-
do, cópias dos comprovantes de en-
dereço e renda, declaração escolar 
original e duas fotos 3x4. Os menores 
de 18 anos deverão apresentar ainda 
cópia do RG e do CPF dos responsá-
veis e estar acompanhados por um 
deles no ato da inscrição.

A prova do processo seletivo deve 
ser realizada no mês de abril e o início 
das aulas está previsto para junho.

Desde maio do ano passado o 
CEFA está atendendo em sede pró-
pria, na Rua Batista Lauria Ricetti, 45, 
no Jardim Beatriz. O telefone para in-

formações é (16) 3412-9060.
O CEFA é uma organização não go-

vernamental sem fins lucrativos, funda-
da São Carlos em 15 de abril de 1988, 
com objetivo de promover a formação 
integral do adolescente. Para isso, a ins-
tituição oferece cursos de qualificação 
e, ao mesmo tempo, encaminha o jo-
vem para o mercado de trabalho.

Além de adolescentes, o CEFA 
também atende crianças de 8 a 13 
anos, que participam de atividades 
recreativas, esportivas e culturais 
através do projeto “SOS Bombeiros 
no Resgate da Cidadania”. 

Qualidade 
da cachaça 
produzida 
no Brasil é 
avaliada

D
iv

ul
ga

çã
o

ed64.indb   38 24/01/2013   20:54:30



kappa magazine 39  

ed64.indb   39 24/01/2013   20:54:32



kappa magazine40  

notas

Sesi lança edital 
para projetos culturais 
O Sesi está recebendo, até 

28 de fevereiro, inscrições 
para o edital local de cha-

mamento 2013, seleção de Projetos 
Culturais. Os trabalhos seleciona-
dos integrarão a programação cul-
tural 2013 da unidade local. Podem 
ser enviadas propostas nas áreas 
de música e artes cênicas (incluin-
do teatro, circo, dança e teatro de 
animação e formas animadas),

O edital é aberto para grupos 
e artistas sediados a, no máximo, 
250km de São Carlos, e tem como 
objetivo estimular a produção cul-
tural por meio da escolha de proje-
tos não inéditos . 

As fichas de inscrições estão 

disponíveis em www.sesisp.org.
br/saocarlos e os interessados 
devem encaminhar as propos-
tas exclusivamente pelo correio 
para o endereço da unidade com 
a especificação Edital Local de 
Chamamento 2013 – Modalidade 
(artes cênicas ou música) descrita 
no campo do destinatário. As pro-
postas devem ser enviadas para a 
rua Coronel José Augusto de Oli-
veira Sales, 1.325, Vila Izabel, CEP 
13570-900. O resultado será pu-
blicado no mesmo site a partir do 
dia 19 de março.  Mas informações 
podem ser obtidas pelo telefone 
(16) 3368-5063 ou pelo e-mail: 
cacscarlos@sesisp.org.br.  

Saúde ocular  
em questão 
O Laboratório de Instrumen-

tação Oftálmica do Depar-
tamento de Engenharia 

Elétrica (EESC) da USP São Carlos, 
coordenado pela professora Liliane 
Ventura, está realizando enquete no 
site http://www.sel.eesc.usp.br/lio/. 

O objetivo é estabelecer o perfil 
da população brasileira usuária de 
óculos de sol. A partir do resultado da 
pesquisa, os pesquisadores poderão 

melhorar os dados de estudo para 
determinar as proteções necessárias 
para os óculos de sol dos brasileiros, 
considerando as condições solares 
no Brasil e o perfil de uso de óculos.

A pesquisa, que tem caráter 
confidencial, leva em torno de 20 a 
40 segundos para ser respondida e 
deve auxiliar nas decisões de comitê 
que estabelece normas para óculos 
de sol no país.  
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A rota do picadão de Cuiabá
Rua Episcopal fazia parte do caminho de tropas em busca de ouro e abrigou palácio com 
afrescos de Benedito Calixto

Por eloiza strachicini

Hoje abrigando residências, 
estabelecimentos comer-
ciais e instituições bancárias, 

a rua Episcopal foi muito importan-
te antes mesmo de São Carlos exis-
tir. Cincinato Braga, em seu livro Bre-
ve notícia histórica e geográfica sobre 
a cidade e município de São Carlos, 
relata que em 1799, o então gover-
nador Antonio Manoel de Mello e 
Castro Mendonça mandou explo-
rar um caminho que, de Piracicaba, 
fosse ter às margens do Rio Grande, 
para evitar a longa e arriscada nave-
gação fluvial até Cuiabá, em busca 
de ouro. Esse longo trecho foi cha-

mado de “picadão de Cuiabá”. 
A estrada em São Carlos atraves-

sava os campos do córrego do Fei-
jão, na altura da atual rua Raimundo 
Correa, rompia a mata densa do Pi-
nhal, passando pela rua Episcopal. 
Em seu livro Crônicas São-Carlenses, 
Ary Pinto das Neves conta que, ini-
cialmente, a rua era chamada de 
Santo Ignácio em homenagem a Ig-
nacio José de Ávila, conhecido como 
Ignacinho Mineiro. Natural de Alfe-
nas, ele era agregado de Carlos José 
Botelho, o Botelhão, sesmeiro do Pi-
nhal, e possuía uma venda e rancho 
(por volta de onde hoje está locali-
zada a Jayme Modas) onde as tropas 
de viajantes faziam parada para des-

canso e dar água aos animais. 
Leila Maria Massarão, historia-

dora e chefe de Divisão de Pesquisa 
e Divulgação da Fundação Pró-Me-
mória, conta que a rota subia a Epis-
copal até à rua XV de Novembro em 
direção ao norte pela antiga “estra-
da boiadeira” onde hoje é a Miguel 
Petroni, cujo destino era a estrada 
velha de Araraquara. Posteriormen-
te, atingia a margem direita do Tietê 
na altura de Potunduva. Para ela, a 
abertura desta estrada favoreceu 
a vinda de grande número de po-
voadores para a região, que con-
tribuíram para a criação de muitas 
cidades. “No início eram posseiros, 
que depois foram substituídos pe-

VocÊ saBia?
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los sesmeiros. Estes, garantidos pela 
Coroa Portuguesa, expulsaram os 
primeiros povoadores.”

CONGESTIONAMENTO DE TRO-
PAS - Ainda em seus relatos, Cincina-
to Braga narra que posteriormente à 
fundação de São Carlos, esse cami-
nho continuou transitado como suce-
deu ao tempo da guerra do Paraguai, 
em que ele foi aproveitado para o 
transporte de tropas. “Da abertura do 
primeiro caminho para Cuiabá é que 
deve datar o conhecimento dos ser-
tões de Araraquara e do território que 
forma o nosso município”, escreveu.

Registros históricos dão conta 
que essa rua já enfrentava pro-
blemas de congestionamento nos 
tempos em que São Carlos era 
apenas uma vila. O vai e vem de 
tropas e carros de boi a tornava in-
transitável e tirava a paciência de 
quem pretendia se deslocar para 
Araraquara ou Rio Claro. 

Na sessão da Câmara de 12 de 
dezembro de 1866, segundo o 
Almanach-Album de São Carlos de 
1916/1917, foram nomeadas as vias 
públicas e a rua passou a ser cha-
mada rua do Carvalho e posterior-
mente Episcopal, após a criação da 

Vista da rua Episcopal, onde 
ficava o Palácio Episcopal ao 
lado do prédio dos Correios
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Diocese. A rua recebeu melhorias já 
em 1913, quando teve início o cal-

çamento com paralelepípedos nos 
principais quarteirões.  

Palácio decorado com obras de Benedito Calixto

O primeiro bispo da Diocese de São Carlos, 
nomeado pelo Papa Pio X, foi Dom José 
Marcondes Homem de Mello, em 1908. 
Sua primeira residência era na esquina da 
rua 13 de Maio com a D. Pedro II, então rua 
da Palma. Segundo Leila, essa residência 
foi oferecida a um grupo de jesuítas que 
se estabeleceu aqui em 1910. A nova 
residência do bispo foi adquirida pela 
Comissão de Patrimônio da Diocese junto 
à família do major Joaquim José de Abreu 
Sampaio, um dos cofundadores da cidade. 
O “Solar da Rua do Carvalho” havia sido 
construído por volta de 1890 para servir de 
residência para Sampaio. Com sua morte, 
em 1907, o casarão foi negociado com o 
bispado são-carlense.  O Palácio Episcopal, 
como ficou conhecido, foi residência do 
bispo até 1925, quando passou a sediar 

a organização Ação Católica dirigida pelo 
futuro bispo Dom Ruy Serra. 
Benedito Calixto era amigo do bispo Dom 
Marcondes. O livro 70 anos de história do Seminário 
Diocesano (1935-2005) conta que o artista 
estava pintando a igreja matriz de Bocaina 
e, nas paradas em São Carlos, propôs pintar 
afrescos no Palácio. Na década de 80, quando 
o casarão foi demolido, a Cúria solicitou a 
preservação dos afrescos, contratando o 
restaurador Orfeu Branquini para retirar e 
acondicionar as obras em aglomerados de 
madeira. Leila conta ainda que em 1994, as 
obras foram doadas pelo então bispo Dom 
Constantino Amstalden à Prefeitura, que 
contratou Caio Orsi para restaurar as peças. O 
Palácio deu lugar a uma agência do Santander 
e oito afrescos foram integrados ao acervo do 
Museu de São Carlos. 
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Afrescos de Calixto foram 
retirados do Palácio e hoje 
integram acervo do Museu 
São Carlos

Picadão de Cuiabá passava pelas 
terras onde, mais tarde, foi criada a 
cidade de São Carlos

Palácio Episcopal foi construído pelo major Joaquim 
de Abreu Sampaio e serviu de moradia para bispo

VocÊ saBia?
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ceLeBração

Paróquia 
Santo 
Antônio 
comemora 
70 anos

Jubileu de vinho da 
igreja da Vila Prado 
terá Procissão das 
Pedras e monumento 
comemorativo
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Por eloiza strachicini 
Fotos mauricio motta

A paróquia de Santo Antônio 
de Pádua completa em fe-
vereiro 70 anos. Inicialmen-

te, a igreja em estilo barroco que 
abençoa a Vila Prado funcionou 
em uma pequena casa na avenida 
Dr. Teixeira de Barros (rua Larga) 
esquina com a rua Ananias Evan-
gelista de Toledo (travessa 4) e, 
por grande contingente de fiéis e 
esforços do padre Roque Pinto de 
Barros, em 1943 a capela foi eleva-
da a paróquia e iniciou-se a cons-
trução do templo em terreno doa-
do, onde permanece até hoje. 

A região possuía ainda poucas ca-
sas, mas a vontade do povo em ajudar 
a construir a igreja era grande. Para 
isso, faziam quermesses e eventos 
para angariar fundos, além de conse-
guirem doações expressivas como da 
imagem do santo que batiza a paró-
quia, doada por uma família, e da por-
ta entalhada por Nelson Bagnato. 

O padre Márcio Gaido, que assu-
miu a paróquia em 2003, conta que 
os fiéis da época contribuíram para 
o alicerce da igreja, trazendo pedras 
nas mãos, no que ficou conhecida 
como Procissão das Pedras.

O novo templo foi inaugurado 
em 1949, com paredes nuas, teto 
por terminar e torre pela metade. 

O padre conta que o projeto inicial 
previa a construção de duas torres 
e a instalação de três sinos, mas por 
conta da dificuldade financeira a 
igreja ficou apenas com uma torre 
e dois sinos (tom de Mi de 100 kg e 
Dó de 223 kg), faltando o outro em 
tom Sol de 500 kg. Além do relógio 
doado pela Catedral à paróquia, 
pois não seria mais usado na nova 
edificação da Avenida São Carlos. 
No alto da torre, uma cruz lumi-
nosa completa o conjunto. “Tenho 
vontade de colocar esse terceiro 
sino. Está, inclusive, no projeto de 
reforma da igreja. Esperamos que 
Deus nos abençoe para concretizar 
esse sonho.” 

Ao longo dos anos, conta o 
rpároco, a igreja foi recebendo 
doações e melhorias. Em 1962, o 
altar-mor foi projetado pelo artista 
austríaco Karl Unterberg, que tam-
bém pintou e decorou a igreja, jun-
to com seu pai, que fez as imagens 
de madeira e os azulejos dos lam-
bris de madeira.  Em 1998, o local 
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Azulejos originais do artista 
austríaco  foram encontrados 

guardados

Procissão das Pedras em que 
os fiéis levavam pedras que 

construíram o alicerce da igreja

ed64.indb   49 24/01/2013   20:55:02



kappa magazine50  

ceLeBração

Comemorações iniciam-se  
com Cerco de Jericó

Na terça (29) tem início o Cerco de Jericó, período de oração 
ininterrupto durante as 24 horas do dia e de preparação 
para a data, que se estende até terça (5). O padre conta 
que as comemorações começaram em novembro, quando 
foi inaugurado o painel eletrônico externo com a contagem 
regressiva de 70 dias para a festa. No sábado (9), às 19h, será 
celebrada a missa comemorativa, que também inaugurará o 
Marco dos 70 Anos, que está sendo construído. 
Dentro das atividades da missa, o padre já convidou pessoas 
que carregaram as primeiras pedras que formaram o alicerce 
da igreja, ou parentes dessas pessoas. Elas participarão de 
uma procissão recriando a construção da igreja. “Os fiéis irão 
se surpreender com as festividades”, conta.

Padre Márcio prepara 
festividades e ao fundo 

é possível ver painel 
eletrônico de contagem 

regressiva 

precisou passar por uma reforma 
estrutural porque o alicerce ce-

deu e gerou rachaduras nas pare-
des, dentre outros problemas. 

AZULEJOS ORIGINAIS 
DO ARTISTA – Esse aba-
lo prejudicou os afrescos 
pintados nas paredes e 
teto da igreja. Em 2010, 
graças aos esforços do 
padre Márcio em con-
clamar os fieis para aju-
dar, começou a reforma 
das pinturas, contando 
também com a parceria 
da Prefeitura. Em 2009, 
a igreja foi tombada 
pelo Conselho Mu-
nicipal de Defesa do 
Patrimônio Histórico, 
Artístico e Ambiental 
de São Carlos (Com-

dephaasc) como primeiro patrimô-
nio histórico-cultural do município. 

Uma equipe de São Paulo com 
seis restauradores está resgatando 
as pinturas originais. 

As telas dos lados direito e es-
querdo e do presbitério já estão 
prontas, assim como a capela do 
Santíssimo Sacramento, inaugu-
rada no final de 2011. Resta agora 
angariar recursos para terminar as 
duas telas restantes. Padre Márcio 
conta que azulejos originais de Un-
terberger foram encontrados guar-
dados e agora foram incorporados 
próximo ao altar lateral. “Aguarda-
mos os vitrais, que já foram enco-
mendados, chegarem para termi-
narmos o restauro. O equipamento 
de som também foi trocado. O pró-
ximo passo é instalar uma ilumina-
ção mais moderna nas partes in-
terna e externa da igreja. Para isso, 
continuamos com as campanhas 
para angariar fundos.”  
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Projeto de construção previa 
duas torres e três sinos, mas 
apenas uma torre e dois sinos 
saíram do papel
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Regional da Polícia 
Militar tem novo 
comandante

O coronel da Polícia Militar 
José Roberto Malaspina é o 
novo comandante do poli-

ciamento do Interior-3, que abrange 
18 municípios da região, entre eles 
Araraquara, São Carlos, Ribeirão Pre-
to, Barretos, Franca e Sertãozinho.  
Malaspina está há 30 anos na cor-
poração, sendo 24 em Araraquara, 
com a patente de tenente-coronel. 

Ao ocupar o cargo de coronel, ele irá 
assumir o comando da Interior-3 em 
Ribeirão Preto.

O 38º Batalhão de Polícia Mili-
tar de São Carlos não sofreu alte-
rações e continua sob o comando 
do tenente-coronel Luís Antônio 
Fernandes Rosa. 

O posto de coordenador opera-
cional, responsável por administrar 

operações e acompanhar os índi-
ces criminais, passará a ser do ma-
jor Humberto Gouvêa Figueiredo. 
Ele foi remanejado da 4ª Seção do 
Estado-Maior do Comando Geral, 
em São Paulo, mas como está fazen-
do doutorado deve assumir apenas 
em dezembro. Neste meio tempo, 
quem fica em seu lugar é o capitão 
Wagner Tadeu Silva Prado.  
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Ocoronel da 
Polícia Militar 
José Roberto 
Malaspina

Senac oferece mais de  
500 vagas com bolsas de estudo 

Em 2013, o Senac São Paulo 
oferece mais de 85 mil novas 
bolsas de estudo em todo o Es-

tado de São Paulo. A iniciativa inte-
gra a Política Senac de Concessão de 
Bolsas de Estudo, que tem como ob-
jetivo oferecer oportunidade de ca-
pacitação gratuita. Técnico em admi-
nistração, assistente contábil, auxiliar 
administrativo, técnico em enferma-
gem e técnico em contabilidade são 
alguns dos cursos oferecidos. Em São 
Carlos, serão oferecidas 564 bolsas 
de estudos em diversas áreas.

Além das 85 mil novas opor-

tunidades que contemplam bol-
sas 100% gratuitas no Programa 
Aprendizagem, em cursos técnicos 
e capacitações com carga horária 
igual ou superior a 160 horas, exis-
tem mais 15 mil bolsas com des-
conto de 50% a 100%, em cursos 
com carga inferior a 160 horas. 

Para participar, o interessado 
deve ter renda familiar per capita 
de até dois salários mínimos fede-
rais (R$ 1.244) e não estar matri-
culado ou participando de outros 
processos de bolsas na instituição. 
Para cursos com até 160 horas (li-

vres), a documentação para ma-
trícula deve ser apresentada no 
cadastro da inscrição, por e-mail, 
Correios ou pessoalmente. Já para 
a modalidade técnica, é necessá-
ria a entrega das cópias em uma 
unidade da instituição, ou pelos 
Correios. As inscrições já podem 
ser realizadas no portal do Senac 
(www.sp.senac.br/bolsasdeestudo) 
e encerram cinco dias úteis antes 
da data de início dos cursos, ou 
quando as turmas atingirem a rela-
ção de três candidatos por vaga –  o 
que ocorrer primeiro.  
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gastronomia

Fotos Fabio Mauricio

O Porco Caipira diversificou e 
agora, além do tradicional 
bauru de linguiça (27 diferen-

tes recheios), especialidade da casa, 
oferece outros sabores, como carne, 
frango e lombo.

A deliciosa culinária caseira também 
está presente no almoço executivo, ofe-
recido de segunda a sábado, das 11h 
às 14h, com atendimento delivery. Toda 
quarta e sábado, o prato especial fica por 
conta da feijoada e às sextas-feiras tem 
leitoa a passarinho com polenta.

O cardápio apresenta diversas op-
ções em porções. O diferencial fica por 
conta do chouriço, panceta, torresmi-

nho e leitoa a passarinho. O Porco Cai-
pira aceita cartões de débito e crédito 
e em breve aceitará também o cartão 
alimentação Sodexo.   

(16) 3371. 7796 (16) 3371. 7796(16) 3371. 3555/ 3372.0741(16) 3116. 5188/ 3416.2227

Serviço

Porco Caipira
Rua São Joaquim, 671 esquina com 
Geminiano Costa - Centro
Telefone: (16) 3415-6067
Horário de funcionamento: de segunda 
a sábado, das 11h às 23h30 
Delivery: 11h às 14h e das 18h às 22h
Facebook: Porco Caipira 

As deliciosas 
opções do 
Porco 
Caipira
Conhecido por oferecer 
o verdadeiro bauru de 
linguiça, o bar e restaurante 
apresenta pratos executivos, 
porções diferenciadas e 
vários tipos de lanches

CASA DE CARNES
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Gestão Ambiental Integrada
Nova turma do curso de Especialização em Gestão Ambiental da UFSCar, com início em 
março, receberá conteúdo atualizado 

Foto João moura

O advento da Lei 12.305 de 2010 
que instituiu a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos e os resul-

tados da RIO+20, trazem novos focos 
para soluções na área ambiental. Até 
2014, as cidades e empresas deverão 
elaborar seus Planos de Resíduos Sóli-
dos e os Aterros Sanitários deverão re-
ceber cada vez menos resíduos, dando 
lugar à Reciclagem. O manejo dos re-
cursos hídricos também deverá ter ges-
tão mais adequada. Essa questão atual 
já será abordada no curso de Especiali-
zação em Gestão Ambiental, oferecido 
pela UFSCar, a partir de março. 

Segundo os coordenadores e profes-
sores do Departamento de Engenharia 
Civil da UFSCar, João Sergio Cordeiro e 
Reinaldo Lorandi, essa será a sexta turma 
do curso, que propõe fazer com que as 
pessoas pensem de forma correta sobre 
a questão ambiental. “A sustentabilida-
de, para ser eficiente, tem que ser consi-
derada em seu âmbito ambiental, social 
e econômico”, argumenta Cordeiro. 

ENTRE AS MELHORES – Segundo 
os indicadores de qualidade da Educa-
ção Superior, recentemente divulgado 
pelo MEC, a UFSCar está entre as dez 
melhores universidades brasileiras. Para 
Lorandi, a especialização em Gestão 
Ambiental segue a mesma excelência 
da instituição. “As aulas, preferencial-
mente quinzenais, são 100% presen-
ciais, com disciplinas atualizadas e 
professores de formação consolidada.” 
Ainda são exigidos monografia e defesa 
oral de trabalho final. 

O curso é aberto para profissio-
nais das mais diferentes áreas de atu-
ação, como engenheiros, adminis-
tradores, arquitetos e pedagogos. As 

inscrições podem ser feitas via e-mail. 
Outras informações e relação das 
disciplinas do curso estão em 
www.deciv.ufscar.br/gestaoambien-
tal.   

Serviço

Curso de Especialização em Gestão Ambiental UFSCar

Inscrições pelo site. Início das aulas em 1/3/13 - Limite de 35 vagas

Rodovia Washington Luís (SP-310), km 235

Tel. (16) 3351-8262 / 3351-8263

E-mail: gestaoambiental.sc6@gmail.com

Site: www.deciv.ufscar.br/gestaoambiental

especiaLiZação

João Sergio 
Cordeiro e 

Reinaldo Lorandi, 
coordenadores 

da especialização 
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Mais alguns para o bando de loucos
Fortalecido pelas conquistas, renovações de patrocínio e contratações, Corinthians já tem 
reforço de alguns torcedores que “viraram a casaca”

Por ana paula santos 
Fotos João moura e mauricio motta

A fase anda mesmo muito boa 
para o Corinthians. Depois 
da conquista da tão desejada 

Libertadores da América e do bicam-
peonato Mundial, ganharam desta-
ques as renovações e novos contra-
tos de patrocínio e a contratação de 
mais uma estrela: Alexandre Pato. 
Recentemente, a diretoria do clube 
divulgou as contas, a arrecadação 
fechou 2012 com recorde de R$ 330 
milhões e no que depender da torci-
da os valores devem subir este ano. 

Uma rede de franquias em parce-
ria com o clube tem hoje 115 unida-
des espalhadas pelo país e mantém 

um faturamento próximo a R$ 200 
milhões. Uma delas está instalada 
em São Carlos. “O clube alvinegro é 
uma verdadeira máquina de vendas 
de produtos licenciados”, garante 
José Delair de Paula Mariano, geren-
te da loja.

São mais de 1.200 diferentes pro-
dutos e 120 modelos de camisas, 
fatores que contribuem para que a 
torcida aumente. Em relação ao ano 
anterior, as vendas no fim de 2012 
cresceram cerca de 40%.

José Delair lembra que o au-
mento pelos produtos começou 
em 2008, na era Ronaldo. “A con-
quista do Campeonato Brasileiro 
em 2011 e no ano passado a Liber-
tadores e o Mundial trouxeram no-
vos torcedores para o Corinthians, 

principalmente crianças.”

NOVOS CORINTIANOS – Giovana 
Manzini Silva, de sete anos, faz parte 
desta estatística.  Até o fim do ano pas-
sado, torcia para o Santos. “Eu acompa-
nhava os jogos por causa do Neymar. 
Mas vendo as vitórias do Timão, resolvi 
mudar. Ainda não conheço muito os 
jogadores do Corinthians, mas sei que 
eles são muito bons.”

A mãe e os dois irmãos de Giova-
na continuam torcendo para o San-
tos e, pelo menos por enquanto, a 
pessoa mais feliz da casa é o pai.   “A 
Giovana sempre sofreu influência 
dos tios, que são santistas. Eu sou 
corintiano e agora posso dizer que o 
orgulho da casa é ela”, reforça o ani-
mado pai, Eleonízio.

comportamento

Fabrício, Lucas e 
Rafaela: mais que 
o amor aos times, 
o que prevalece é 

o respeito
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A manicure Magna Marcia dos 
Santos conta uma história diferente, 
com o mesmo final.

“Ao ver o Corinthians represen-
tando o Brasil na Libertadores e 
depois no Mundial, principalmente 
no último jogo, não tive dúvida: o 
coração bateu mais forte e deixei o 
Palmeiras.” 

A paixão pela nação alvinegra 
teve início com o carnaval. “Gosto de 
acompanhar o desfile das escolas de 
samba em São Paulo e quando a Ga-
viões da Fiel entra na avenida é uma 
emoção diferente, arrebenta, as ar-
quibancadas tremem.”

Paulistana, Magna lembra que 
frequentou muitos anos o reduto 

palmeirense. “Adorava os bailes e, 
por gostar da cor verde, torcia para o 

time. Sempre contrariei minha famí-
lia, que é corintiana, mas não posso 

Giovana e 
Eleonízio: 

cumplicidade e 
orgulho
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comportamento

negar, acho que no fundo sempre 
torci pro Timão”, confessa.

FAMÍLIA DIVIDIDA – Pode até 
ser difícil de acreditar, mas imagine 
uma família onde a mãe é são-pau-
lina, o pai palmeirense e o filho deci-
diu ser corintiano. Na casa de Lucas 
Marcondes Scotti, de 12 anos, essa é 
a realidade. Todos gostam muito de 
futebol e acompanham seus times 
do coração.

“Quando, nasci minha mãe co-
locou uma roupa do São Paulo em 
mim, mas não podia escolher. De-
pois meu pai me levou pra assistir 
jogos do Palmeiras, mas quando 
pude escolher avisei os dois que 
seria corintiano”, conta o garoto 
que passou a acompanhar o Timão 
mais de perto com a chegada do 
atacante Ronaldo no Parque São 

Jorge, em 2009.
A decisão deixou o pai decep-

cionado. “Sou o único palmeirense 
da família, tenho verdadeira pai-
xão pelo time. Sei que tenho san-
gue verde nas veias e fiquei muito 
triste com a escolha do Lucas. Po-
deria ter sido qualquer outro time, 
mas foi justamente o Corinthians”, 
confirma o técnico em comunica-
ção visual Fabrício Scotti.

A mãe Rafaela Marcondes, que 
é técnica em radiologia, garan-
te que apesar das contradições a 
convivência entre os três é pací-
fica. “A gente tem que respeitar. 
Desde pequena sempre torci pro 
São Paulo, está no coração. É claro 
que como pais tentamos influen-
ciar, mas em momento algum in-
terferimos. A escolha é dele, é coi-
sa de coração mesmo.”  

Magda: “Não 
tive dúvida, 

o coração 
bateu mais 

forte e deixei o 
Palmeiras” 

ed64.indb   58 24/01/2013   20:55:56



kappa magazine 59  

ed64.indb   59 24/01/2013   20:55:59



kappa magazine60  

artes

Papel, 
caneta e 
muito 
talento
Desenhista são-carlense 
premiado em Salão Latino 
Americano quer aumentar 
sua participação em 
exposições e espera mais 
incentivo para sua área

Por ana paula santos 
Foto mauricio motta

C om uma caneta esferográfica 
e muito talento, ele vai cons-
truindo as imagens. E, aos 

poucos, os trabalhos do desenhista 
autodidata Marcus Ernesto Marchi 
Júnior vão conquistando o público. 

As obras do são-carlense e es-
tudante de química na UFSCar cha-
mam atenção pelos detalhes e pro-
fundidade.  Atualmente ele mora 
em Dourado, onde trabalha como 
funcionário público federal. A veia 
artística da família se inclina para a 

Marcus já começou 
a desenhar novos 
trabalhos que pretende 
inscrever em 2013
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música: o pai e as irmãs são instru-
mentistas, mas foi no desenho que 
ele encontrou seu talento. “Desde 
muito cedo gosto de desenhar, nun-
ca fiz cursos, mas percebi que tinha 
facilidade. Aos 17 anos desenvolvi 

uma técnica de desenho com cane-
ta esferográfica que chamo de esfe-
rocromia. Considero meu trabalho 
acadêmico.”

Sem influências diretas de outro 
artista, diz que gosta muito de fo-

tografia e menciona o trabalho do 
documentarista da natureza Haroldo 
Palo Junior como seu favorito.

Em 2012, Marcus participou de 
três salões de artes plásticas: a 10ª 
Bienal Elke Hering, no Museu de 

Obra premiada no XI Salão Latinoamericano de Artes Plásticas de Santa Maria
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Blumenau (SC), o 16º Salão de Artes 
Plásticas de Catanduva (SP), onde re-
cebeu Menção Especial e foi um dos 
24 selecionados entre os mais de 200 
inscritos para o XI Salão Latino Ame-
ricano de Artes Plásticas de Santa 
Maria (RS). “Para minha surpresa re-
cebi o prêmio Aquisição, minha obra 
foi uma das quatro escolhidas pelo 
júri. Foi comprada e depois do encer-
ramento do salão, no fim de janeiro, 
passará a fazer parte permanente do 
acervo do Museu de Santa Maria.”

MATERIAL E CONTEÚDO – As 
obras do último ano seguiram uma 
linha neobucólica, onde o artista re-
tratou operários das fábricas da atu-
alidade com referência aos lavrado-
res de antigamente, indicando uma 
transformação. Para 2013, a temática 
será outra e as metas ainda maiores. 
“Pretendo participar do Salão Inter-
nacional de Portugal. Vai ser minha 
primeira participação internacional, 

vou trabalhar para isso. Quero des-
crever cenas urbanas comuns onde 
pessoas terão os rostos substituídos 
por animais e plantas”, afirma. Inte-
grar os Salões de Ribeirão Preto e 
Piracicaba também está nos planos. 

O material utilizado inclui papel 
cartão, caneta esferográfica e lápis 
de cor. Cada obra demora em mé-
dia entre 150 e 200 horas para ficar 
pronta. “Minha produção é lenta. São 
três meses de trabalho, é cansativo 
e como tenho outra profissão, não 
posso me dedicar com exclusividade 
à arte”, argumenta.

Durante anos deixou de dese-
nhar, mas a arte ganhou incentivos 
no ano passado. Tanto que a inten-
ção é aproveitar a riqueza cultural 
de São Carlos, abrir novas possibili-
dades e conquistar novos espaços. 
“Penso apresentar propostas para 
que aconteçam salões aqui também. 
Para isso é preciso criar uma estrutu-
ra. Espero que  surjam incentivos.”  

artes

 O Lavrador, um dos desenhos preferidos do artista, foi apresentado nos 
Salões no ano passado. Detalhe para a riqueza de detalhes
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Elaine Valle Criscuolo, proprietária da Portobello Shop 
em São Carlos, conta que o banheiro feminino foi o 
maior desafio para a equipe, pelo seu formato retan-

gular, mas o resultado surpreendeu. O novo layout ganhou 
um painel da linha Vila Madá (inspirada nos bares boêmios 
da Vila Madalena) nas cores laranja, amarelo e vermelho para 
aquecer o ambiente. As mamães não foram esquecidas: ago-
ra, elas têm à disposição um trocador para bebês. Além disso, 
todas as bancadas foram feitas com o porcelanato Perlino 
Bianco, que lembra pedra natural.

O banheiro masculino ganhou piso Ecowood Canela, 
uma reprodução de madeira de demolição e bancada de 
Simplesmente branco. “Além de bonitos, os banheiros fica-
ram clássicos e funcionais”, salienta a empresária.

Os móveis do hall de entrada também sofreram uma 
repaginada, ganhando cores vivas.  Retratos de pizzas 
emoldurados que agora enfeitam o ambiente e algumas 
paredes receberam revestimento de quadro negro, para 
receberam charmosas frases. O clima de cantina fica com-
pleto com as peças antigas como bules, chaleiras e ferros 
que fazem parte da história da família Marigo, que Elaine 
garimpou na casa de Mariza.

As mesas ganharam jogo americano com produtos e a lo-

gomarca da Portobello Shop e o apoio dos arranjos das me-
sas é um piso muito charmoso. Um nicho na parede recebeu 
o ladrilho hidráulico Rio Retrô, conferindo equilíbrio entre 
memórias e contemporaneidade e um aspecto de aconche-
go à cantina. 

Parceria de
sucesso
Uma parceria entre Mariza Marigo e a equipe 
Portobello Shop deu uma cara nova à pizzaria 
Amici. Agora, o local ganhou ares de cantina e os 
banheiros ficaram marcados pela sofisticação e  
aconchego. 

Toque feminino, painel em cores 
quentes da linha Vila Madá
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O banheiro de 
deficientes com 

mosaico Amazon 
cacau, que lembra 
a textura de casca 

de coco 
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uniForme

Fotos Fábio maurício 

“Um uniforme bem apre-
sentado irá mostrar 
como é sua empresa, 

não só internamente, mas também 
fora dela”. O conceito apresentado por 
Fernanda Soares Porto, proprietária da 
Up Uniformes Personalizados, revela a 
preocupação da confecção com a qua-
lidade de seus produtos. 

Formada em Moda e com experi-
ência em modelagem masculina em 
São Paulo, Fernanda diz que o princi-
pal objetivo da Up Uniformes é fazer 
com que o funcionário tenha prazer 
em usar um uniforme, com confor-
to e estilo. “Além de padronizar a 
equipe, o uniforme irá identificar a 
empresa. Uma forma de divulgação 
eficiente se benfeita, que revela a or-
ganização do negócio”, explica. 

Para isso, a confecção trabalha 

com tecidos de primeira linha e mar-
cas conhecidas, com procedência e 
credibilidade, como Santista, Lycra, 
Toyobo, Panamericana, Menegotti e 
Santa Constancia, entre outras. 

De acordo com a necessidade e 
especialidade de cada cliente, são 
utilizados tecidos com tecnologia 
que proporcionam resultados mais 
eficientes. No caso de uniformes 
desenvolvidos para área de lazer, 
por exemplo, na qual o funcionário 
estará sempre em contato com a na-
tureza, molhando, secando ao sol, 
sujando de mato, terra ou areia, o 
uniforme exige durabilidade e leve-

za.  “Usamos, então, tecido de polia-
mida, que permite a troca de calor e 
o suplex, com fio de lycra.” Cada caso 
é avaliado e aplicado o tecido mais 
adequado.

Antes disso, o trabalho de con-
sultoria da Up Uniformes Persona-
lizados começa com o desenvol-
vimento do projeto do uniforme. 
Segundo Fernanda, normalmente 
as empresas já chegam com o tipo 
de uniforme idealizado, mas que 
precisa de adaptações, conheci-
mento técnico e indicação de quan-
tidade certa para se tornarem real-
mente eficientes.  

Sua empresa bem apresentada 
Up Uniformes Personalizados garante conforto aos funcionários e 

identificação adequada para a empresa 

Serviço

Up Uniformes Personalizados 
Rua Machado de Assis, 581 - Jd. Lutfalla
Telefones (16) 3368-3531 / 3368-4847
up@upuniformespersonalizados.com.br
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C omposto por 67 poesias, abor-
dando diversos temas em esti-
lo lírico, uma paródia e versos 

que trabalham a variedade linguística 
(caipira), o livro Retrato de uma Vida, 
da poetisa de São Carlos, Raquel Fa-
del, será lançado no dia 29, no Sesc.

Primeiro livro solo da escritora, 
o lançamento soma-se a outras três 
participações em antologias. O pro-
jeto se solidificou pelo convite da 
Editora Casa do Novo Autor, após a 
classificação dela em um concurso. 

Raquel conta que “rabisca” versos 

desde 1980, mas nunca havia mos-
trado a ninguém até 2005. Normal-
mente, segundo ela, escreve quando 
está sozinha e muitas vezes de cabeça. 
“Refaço, releio, mudo versos de lugar 
até eu ler e me encontrar naquelas li-
nhas. Não escrevo com frequência, fico 
por um tempo ‘de mal’ com a poesia e, 
em seguida, fazemos as pazes.” 

Casada, mãe de duas filhas e avó de 
um neto, a poetisa ingressou no curso 
de Letras aos 40 anos, fazendo na se-
quência pós em língua portuguesa-
-interpretação e construção de textos.

Há sete anos iniciou um romance, 
que hoje está com 70 páginas escri-
tas. “Tenho a intenção de terminá-
-lo e esse ano vou escrever histórias 
infantis, sem deixar de lado minhas 
poesias”, promete. 

Serviço

O quê: Lançamento de Retrato de 

uma Vida, da poetisa Raquel Fadel

Quando: dia 29, terça-feira, às 20h

Onde: Sesc 

Quanto: Gratuito

O voo 
solo 
da poetisa
Após trajetória de paixão pela 
literatura, Raquel Fadel lança seu 
primeiro livro individual

cultural
kappa
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programação cuLturaL

Te
at

roSESC
A Volta ao Mundo em 80 Dias 
Dia 9, sábado, às 16
Com Cia. Articularte Teatro e Bonecos (São Paulo). Um patrão e seu criado, 
Fogg e Faztudo, formam uma dupla dinâmica e impetuosa para provar que 
podem dar a volta ao mundo em 80 dias, através de vários e imprevisíveis 
tipos de transportes. Mas eles não estão sozinhos: uma pulga palpiteira 
pegou carona e viaja nas roupas do criado Faztudo. Ingressos R$1 
(matriculados), R$2 (usuários) e R$4 (inteira). 

CDCC
CICLO IRMÃOS MARX

Os Quatro Batutas 
Dia 2, sábado, às 20h 
Direção: Norman Z. McLeod. Primeiro longa metragem 
dos irmãos Marx não baseado em uma peça teatral. 
A história se passa em um transatlântico de luxo 
com destino a Nova York, no qual os personagens 

embarcam clandestinamente. Contando com os famosos números musicais, o filme chegou a 
ser censurada em alguns países por poder incentivar tendências anárquicas. Gratuito. 

Diabo a Quatro 
Dia 9, sábado, às 20h 
Direção: Leo McCarey. Um modesto país e com 
uma péssima gestão, vê-se à beira de um colapso 
financeiro e de uma eminente revolução. Frente a isso, 
uma milionária concorda em ajudar financeiramente 
desde que ela escolha o novo presidente Groucho 
Marx, inspirado para a criação do personagem de 
desenho animado Pernalonga (Bugs Bunny). Gratuito. 

 
No Circo
Dia 16, sábado, às 20h 
Direção: Edward Buzell. Proprietário do Wilson’s Wonder 
Circus corre o risco de perder seu circo devido a uma 
dívida, cujo valor é roubado misteriosamente.  Durante as 
investigações, regadas de comicidade e trapalhadas, surge 
um suspeito do crime. Aparecem ideias para resolver o 
problema, porém nada sai como o esperado e tudo acaba 
numa grande e divertidíssima confusão. Gratuito.
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oCENTRO  
CULTURAL USP

Exposições em 
comemoração ao 
Dia Nacional da 
Consciência Negra
Até 4 de fevereiro
Sentimentos: óleo 
sobre tela e carvão 
sobre papel, de Janete 
Ferreira Rodrigues dos 
Santos; Natureza: óleo 
sobre tela, de Antonio 
Carlos de Paulo; Caixa 
de Africanidades: 
Margarete Marchetti e 
Sílvia Elaine Martinez 
Parras. Gratuito. 

M
ús

ic
aOFICINA CULTURAL  

SÉRGIO BUARQUE DE HOLANDA 

Oficina: O Beabá da Bossa Nova
De 5 de fevereiro a 14 de março, terças e 

quintas-feiras, às 18h45. Inscrições até dia 1/2.
Acompanhado de violão e de histórias, 

Rogério Bastos propõe a todos os 
apreciadores de música uma viagem pelo 

universo da bossa-nova desde seu início, 
em 1950, até seus frutos contemporâneos. 

Gratuito. 

BNegão & Seletores  
de Frequência
Dia 7, quinta-feira, às 20h 
Apresentação do novo  
e aguardado álbum Sintoniza-Lá. 
Gratuito.

Chico Saraiva
Dia 8, sexta-feira, às 20h 

O violonista sobe ao palco acompanhado do renomado percussionista Ari 
Colares e da talentosa cantora Vanessa Moreno. O repertório transita 

pelos universos erudito e popular. Gratuito. 

     SESC

Mostra Tati por Inteiro
Curso Noturno / Tempo de Diversão - 

Dia 29, terça-feira, às 19h30 
Direção: Jacques Tati. Em Curso Noturno executivos bem-comportados recebem aulas sobre 
arte cômica. Eles descobrem diferentes maneiras de fumar cigarro, de andar a cavalo ou de 
cair da escada. Em Tempo de Diversão um grupo de turistas norte-americanas chega a Paris 

nos anos 60. Ali está também o hilário Sr. Hulot. Seu jeito inocente de observar as coisas 
acaba criando deliciosas confusões com as turistas que visitam a capital francesa. Gratuito. 

7 Dias em Havana
Dia 3, às 19h, e 10, domingos, às 17h 
Direção: Benicio del Toro. Sete cineastas de diferentes estilos e nacionalidades 
contam pequenas histórias neste cenário de Havana, cujo magnetismo ultrapassa 
os limites geográficos. Um jovem turista americano que tem como guia turístico 
um taxista, uma cantora que está indecisa entre seguir carreira na Espanha ou 
permanecer em Cuba com seu namorado ou uma história onde o cineasta Emir 
Kusturica interpreta a si mesmo. Ingresso R$1,50 (comerciários), R$3 (matriculados) e 
R$6 (não matriculados). 

No
Dia 10, domingo, às 19h 

Direção: Pablo Larrain. Pressionado pela comunidade internacional, o ditador 
Augusto Pinochet aceita realizar um plebiscito nacional para definir sua 

continuidade ou não no poder. Acreditando que esta seja uma oportunidade 
única de pôr fim à ditadura, os líderes do governo resolvem contratar René 

Saavedra para coordenar a campanha contra a manutenção de Pinochet. Com 
poucos recursos Saavedra consegue criar uma campanha que ajuda o país a 
se ver livre da opressão governamental. Ingresso R$1,50 (comerciários), R$3 

(matriculados) e R$ 6 (não matriculados). 

ed64.indb   67 24/01/2013   20:56:42



kappa magazine68  

Lançamento

As memórias da resistência
Imagine uma fazenda, no in-

terior de um estado de um país 
da América do Sul, 12 após o en-
cerramento do período ditatorial. 
Ali, em uma casa no meio de um 
canavial, encontra-se um tesouro: 
documentos que contam a parte 
sombria da história dessa nação. 
Parece ficção, mas não é. Esse é o 
começo da história que resultou no 
livro Memórias da Resistência.

Composto por uma coletânea de 
textos de autores e coletivos polí-
ticos diretamente ao projeto “Me-
mórias da Resistência” ou ao estudo 
do período da ditadura civil, a obra 
também traz a publicação de parte 
do acervo digitalizado entre 2007 e 
2009, vindo ao grande público pela 
primeira vez desde a descoberta 
dos documentos: fotos das buscas, 
fichas, boletins, envelopes e parte 
do manual A subversão e a contra 
subversão, da Secretaria de Segu-

Marco Escrivão e 
Pedro Russo, dois dos 
organizadores do livro
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Marco Escrivão e 
Pedro Russo, dois dos 
organizadores do livro

rança Pública de São Paulo, além de 
outros documentos.

Organizado por Marco Escrivão, 
Pedro Russo e Tito Flávio Bellini, o 
livro tem a autoria de Aretha Amo-
rim Bellini, Caroline Grassi, Clayton 
Romano, Coletivo “Aparecidos Po-
líticos”, Coletivo Político “Quem”, 
Frei Beto, Inez Stampa, Káta Feli-

pini, Leonardo Stockler, Maria Ca-
rolina Bissoto, Maurice Polit, Paulo 
Abrão, Rafaela Leuchtemberger e 
Thaís Barreto.

O livro foi publicado pelo selo Outras 
Expressões, ligado à editora Expressão 
Popular. Mais informações e como com-
prar podem ser obtidas através do site 
www.memoriasdaresistencia.org.br.  
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ANIVERSÁRIO 
BENEFICENTE
Paulo e Alice Altomani reuniram os 
amigos para celebrar o aniversário 
dele. O jantar beneficente teve renda 
revertida ao Abrigo Municipal

social
kappa Por

Lygia 
Fontana

Fotos mauricio motta
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Luciana e Paulo Fernando Porto

Paulo 
Altomani

Gerson Edson Toledo Piza

Paulo Roberto Blanco Vergamini

Graziella e Carlos Eduardo Trombella

Aldo Demarchi

Elis Mara Tundisi

Rodrigo Oelhmeyer Cinthia Porto de Castro

Walcinyr Bragatto, Renata Alvim, Maria Aparecida 
Rodrigues (Cidinha do Oncológico) e Luiz
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sociaL

Caio Graco Hortenzi 
Vilela Braga

José Fernando 
e Lucia Helena 

Werneck

Eduardo TundisiRodson Magno do Carmo e Denise

Adalgiza 
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sociaL

Lygia Fontana

Beatriz Tolentino, Giovana e Alexandre

Miguel Cimatti

Nancy Corsi e Luiz Carlos Triques

Vinil 78 - Marinho, Luciano, Andreia e Denis

Cláudio di Salvo

Nelson Maffei

Helena Gobato e Solange Gobato Sergio Pepino

Mauricio 
Moretti
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INAUGURAÇÃO
A inauguração da  
TZ Viagens  
também marcou  
o final de 2012

sociaL

Rosangela Lopes Garbulha,  
José Carlos Garbulha e Paulo Manuel

Pedro Philippelli

Professor Sérgio, Antonio 
Carlos Lopes e Junior

Deise e João Roberto 
Belisário

Ada Camila S. Lima  
e Taíse B. B. Barbosa

Brinde da inauguração
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ENCONTRO
A Pizzaria Amici foi 
palco do encontro de 
confraternização entre 
arquitetos parceiros e 
clientes da Portobello 
Shop

Equipe Portobello Shop

Raquel e 
Eduardo

Mariza e Elaine

Daniele, Ligia 
e André

Ana e 
Reginaldo

Ana Laura 
e Cristiano

sociaL
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NOVO ENDEREÇO
A Academia Flex Fitness mudou de endereço e recebeu clientes 
e amigos no novo espaço

sociaL

Tatiana e Augusto

Mario, Silvia, Tatiana, Maria Rosária e Valdemar

Simone, Augusto e Gutinho

Amanda, Fernando Rossi, Tatiana e Oliver

Daniela, Amanda, Rita, Paulinha, Paula, Tatiana e FerTalita, Thiago e Paula
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ADEUS ANO VELHO...
Confira o que de mais importante aconteceu no final  de 2012

sociaL
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O primeiro dia de 2013 foi marcado pela posse 
de Paulo Altomani, Cláudio di Salvo e dos 21 

vereadores eleitos; a cerimônia aconteceu no 
Teatro Municipal
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Equipes do Corpo de Bombeiros e do Samu que trabalharam durante o Natal: homenagem 
da kappa aos que estão sempre em alerta para salvar a vida dos são-carlenses

Autoridades e promotores de justiça estiveram presentes à inauguração da sede própria do 
Ministério Público de São Carlos, na avenida Tancredo de Almeida Neves, 375
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No Edifício Sesquicentenário, Oswaldo Barba e Cidinha Duarte receberam 
Paulo e Alice Altomani para a transição do cargo

Raquel Coelho Fiorino, do marketing da Javep,  
e  Nivaldo “Lelo” Leite, gerente da mídia  da 

Quest visitaram a casa kappa Após o ritual, o prefeito deu posse aos secretários e demais cargos do primeiro escalão
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INAUGURAÇÃO
São Carlos ganhou mais um  
espaço para festas infantis:  
a Estação Cuco Maluko
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Rose e Sofia Livia, Arthur e Erico

Nani, Eloiza Bampa e Eloiza Ferreira

Dr. Moyses e Dra. Carolina Lemos

Ninna AndradeJuliana

Débora e MarcosLarissa, Alessandra 
e Kleber
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SONHO 
DE NATAL
A população 

são-carlense prestigiou 

mais uma apresentação 

de final de ano do Ballet 

Expressão
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Beatriz, Ricardo,
Debora e Felipe

Marcia, Theo e Flavio

Luciana, 
Eduardo 
e Bruna 

Emparato
Debora e Marcio

Renaldo e Lorenzo

sociaL
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SAMBA 
NO DECK
Muita gente bonita 
prestigiou o Samba 
no Deck da Fatto

Gabriel e Ludmila

Rosemeire, Claudia e Cristina

Ana e Luciana Gazzola

Marcinho e JuSeila, Silvana e Rosemeire

João Luiz,Frigo, Carlos, Felipe e  André
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